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PORTO 12 DE DEZEMBRO, 
“LIVROS ELEMENTARES. 


E" muita: a carencia de: instrucção em 
Portugal. 

o Aopar desta confissão, que não expri- 
me-deshonra, mas unicamente verdade, é 
mister reconhecer: que-ba muito; desejo: de 
estudar. + t 

»» O desequilibrio do nosso; orçamento não 
tem permitido que avinstrucção olementar 
tenha sido convenientemente dotada, 

“sb Novaugmento “da -despeza bem applica- 
da e na bôa direcção do ensino estaria, 
em porte; 0 remedio a um mal que todos 
sentimos. ag up 
“Algumas esperanças floresceram no; eni- 
mo dos que aeceitam avinstrueção do puro 
comodogma para 'a suavinoralisação, quan-. 
do viram “otganisar o novo conselho de ins-. 
tracção: publica. «o estsisoos Jal 
=» Sejamosfrantos, não era a mudança 
deslocalsqueoriginava essas esperanças. Ein 
Coimbra;vem Lisboa-ou «no Porto, «o con- 
selhopódia ser- igualmente util ao melho- 
ramento: davinstrucção publica, logo-que ja 
sua Organisação: facilitasse-os meios de cum- 
peir satisfactoriamente a: sua missão; 
11º Gonsideranios:' como um etro | adminis- 
trátivov o centralisar de “todos os estabeleci- 
mentos importântes na“ capital. o « L 
mv Nãofallamos assim -á sombra do cam- 
ponario,: exprimimos uma | opinião arsque 
obedecem: nações) que, ha: mais; tempo: do! 
que Portugal, vão novcaminho do-progresso 
econômico. mo sup so! 1 no usb 
+9:00rganisado 'o conselho; a questão dos 
meios fico tacta “6 não se desamarrou 
dasicolumnas: magras do orçamento. 
“o Não, falta, quem julgue que esta, semen- 
te da, instrucção, não -é produetiva, como, a! 
que; so converte,em. vias, ferreas qu estradas 
wacadamisadas. sup Oi 

suo Triste illusão é essa. 1. ccadçr 
Não é para um poxo de analphabetos ou. 
lg homens, rudirmentalmente: instruídos que 
um, paiz se deve cortar «de estradas e de 
cange: revestir de construeções ousadas 
e. dispendiosas. 4) ] ás 
A, ignorancia é pouco exigente e quem 
pouco sabe com, bem pouto se contenta. 
“53 E, portanto, impossivel deixar de, re- 
conhecer que a insltucção é devi 
como a sua mais urgente e legilima ne- 
cessidade. 1 : É - 
+) Logo que uma nação goza do, direito de 
se instruir, Q) governo não cumpre senão um 
dever facilitando os meios, de se. realisar ,o 
pensamento «do ensino chegar, pelos meios 
mais, faceis, ao maior numero de, individuos; 
vv Não gostamos de reclamar, o, que en- 
contra, adiamento. de providencias, que .an- 
dam ha muito em: annuncios, sem que te- 
nham descido á realidade, Lsl é a força dos 
recursos impeditivos que n. inercia ou a ro- 
tina sempre descobrem contra as ideias que 
se elevam á esphera do verdadeiro melho- 
tamento social. gs 7 
Vamos fallar do que seja prática, se- 
gundo o que está estudado e já começado 
pôr em execução. - o 
O conselho superior de instrueção pú- 
blica reconheceu, nas suas consultas, con- 
signou ein regulamento approvado pelo go- 
verno o princípio de premiar” certos livros 
redigidos conforme 0 plano que o mesmo 


conselho julgue dever formular. 


Taes livros, segundo entendemos, po- 
dem ter applicação às aulas do ensino ou 
podem ser de uso geral, mesmo fóra d'essas 
aulas, para ministrarem'a luz de muitos'co- 
nhecimentos uteis e niíorses a grando nu- 


Southampton. - 
— (FRAGMENTOS DE VIAGENS.) 
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* Fra na oceasião em que iamos desem- 
barcaríque o meu companheiro de béliche 
achava Southampton similbante a oma vista 
dá camara optica. 

"Peço licença para apresentar ao leitor o 
snr. Braga, pessoa a quem se deve o con- 
ceito que deixo citado. 

Os seus avós não me darão muito tra- 
balho, nem a história do sou appellido. - 

> Chamava-se Braga por ter nascido  n'a- 
quella cidade. E'uma razão como qualquer 
outra. 

*" 0 sol havia lespreitado, á nossa che- 
gada, por entre as espessas nuvens, €o snr. 
Braga desembarcou, vestindo calças brancas, 
collete amarello e quinzena de merinó alva- 
dio. Um chapéu havano, com uma linda fita 
azul, completava este elegante figurino da 
América, 

Mal chegou a terra, foi cercado por al- 
gumas mulheres de chapéu e chale, mas de 
apparencia' equivoca, com as faces rosadas 
pelos espiritos alcoolicos. Estavam tedas ad- 
mirando os tres brilhantes que o abastado 
senhor de rota" trazia nos botões da camisa, 
ea bôa corrente, do pêso de seis peças de 
88000 réis, que lhe amarrava o bojido re- 
logio, ancioso por saltar fóra da algibeira 
do cullete. 

O sur. Braga faliava cem tanto desem- 
baraçoáquella gente, as mulheres riam tanto, 
que me aproximei do grupo com alguma cu- 
riosidade de saber o que se passava. 

O meu companheiro de viagem dizia- 
lhes, em portuguez corrente, que o deixas- 
sem, e us mulheres praguejavam que nem 
demonios femeas no Áverno, porque demo- 
nias nem a poesia de Dante as pôde forne- 
ser ao diccionário, 


mero de pessoas que não sabem onde pro- 
curar alimento puro que lhes não deteriore 
o espirito ávido de saber. 

A somma-applicada a esses premios não 
póde seruma verba tão avultada como as 
que devem expressar a verdadeira reforma 
da instrucção publica. 

Vencido, portantó, este obstacúlo em par- 
te, porque alguns meios existem já que se pos- 
sam applicar a tão elevado fim, estamos per- 
suadidos que o conselho não deixará de ulti- 
mar a confecção dos planós das obras à! que 
nos referimos, e com especialidade das que 
sejam elementares, no sentido que deixamos 
mencionado. 

O incitativo; facilitará a concorrencia de 
trabalhos adequados á missão, que falta cum- 
prir, de oferecer ao povo a leitura barata e 
instructiva, elevando-lhe a “alma 4 contem- 
Plação da virlude, so passo que o espirito 
se ilumina com a luz dos conhecimentos 
mais ufeis e agradaveis para a vida. 

O cuidado que El-Rei presta a todos os 
tamos de ensino publico, a satisfação com que 
toma parte em todas 'as soleimnidades 'ondé 
realça o saber é o estudo, são, factos que 
nos provam como estas materias são. consi- 
deradas na mais subida esphera-dos poderes 
do Estado. Mas sendo o syslema liberal, que 
felizmente nos rege, um systema de harmo- 
nia, convem que 0s mesmos, factos se, obser- 
vem nos differentes pontos da machina de 
que depenile a governação publica. 

| o ÀS NOSSAS, esperônças não são das qne 
ainda feneeeram ácerca dos valiosos serviços! 
que o conselho de instrucção publica é des- 
linado a prestar à Portugal, e confiamos que 
estas considerações, tendo já sidu pondera- 
das por tão respeitavel: corporação, devem 
apressar ia publicação-dos planos que vão dar 
origem aos lão precisos e indispensaseis i- 
vros elementares. 
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A: COMPANHIA UNIÃO: MERCANTIL. 


Recebemos um exemplar da collecção 
de documentos para a historia da Compa- 
nhia União Mercantil, os quaes nos parecem 
suficientes para illustrar o publico ácerca das 
pretenções da companhia, no intuito de preen- 
Cher cabalmente os fins para que se orga- 
nisou. 

Não somos faceis em apoiar os expe- 
dientes, que teem por baze emprestimos ou 
anticipações, porque dv ordinario não pro- 
duzem muito bom resultado, Mas reconhe- 
cemos, comtudo, que ha circumstancias em 
que taes operações se lornam indispensaveis, 
e que, sendo aproveitadas com inteligencia 
e regularidade, salvany muilas vezes uma si- 
tuação, que de outro modo se não poderia 
sustentar. 

A Companhia União Mercantil estava, in- 
felizmente, n'ecte estado, como mostra ore- 
latorio do primeiro: documento. Lutou 'com 
gravissimas diMiculdades para se organisar e 
assim mesmo não pôde realisar os fundos de 
que carece para continuar a salisfazer as con- 
dições do sei: contragto. Os motivos d'estas 
dificuldades, estão enunciados no relatorio 
que acima indicamos. 

——:« Se em todas as epochas eem' to- 
dos os! paizes é sempre dificil a creação das 
grandes emprezas, entre nós as difficuldades 
são ainda mais graves, porque a instrucção 
industrial não. está convenientemente orga- 
nisada; porque nos falta oespirito de asso- 
ciação ; porque os capitaes são timidos e fo- 
gem das lentativas mais ou menos alealorias; 
e porque de todos os lados surgem estorvos, 
quando 'se «tala de crear instituições novas 
e muilo inais quando ellas tendem a: modi- 


ficar antigos habitos e a dar direeção aos 
serviços, que por outra maneira eram des- 
empenhados, embora irregularmente e em 
condições: pouco favoravyeis. 

« Quem conhére a nossa praçae a ro- 
pugnancia que ella tem para acceitar os li- 
titulos emittidos pelas associações; quem 
aprecia o desdem que ella sempre manifesta, 
ao vêr a tentativa de qualquer innovação, 
embora justificada e util; quem vê que 
os maiores capitalistas, desviando Os seus 
fundos das companhias, procuram para-elles 
outro-emprego, porque lhes parece aquelle 
pouco seguro — não acha estranho que fos- 
sem friamente acolhidos no mercado os li- 
tulos da União Mercantil, » 

O relatorio continúa “a mostrar as yan- 
tagens que esta companhia offerece ao paiz 
e a expôr os seus queixumes pela: falta de 
coadjuvação que encontrou na praça de 
Lisboa. j 

+ E, com effeito, é certo que a companhia, 
devendo ter um capital de 900:0008000 rs., 
apenas conseguiu emillir em acções! réis 
324:0008000, e teve -desrecorrer à garantia 
pessoal de seus directores para alcançar as 
sommas mêcessarias. para funccionar com 
regularidade. 7 
Kão sendo possivel, comtudo, desempe- 
nhar o serviço com os'fundos alé agora ef- 
fectuados, a companhia achava-se em uma: 
crise muito desagradavel, e parece-nos que 
tomou um bom expediente para sair con- 
venientemente d'ella, requerendo ao governo 
um emprestimo eu condições solidas e com 
garantias suficientes, por isso que ficará jun- 
to dajcompanhia um fiscal do governo para 
examinar todas as operações da caixa e vi- 
giar os negocios da mesma companhia pelo 
modo estabelecido nas: condições exaradas no 
primeiro documento: 

O inquerito que fez a commissão nomea- 
da pelo governo é assaz lisonjeiro para 'o fu- 
turo d'esta companhia, como se. vê no res- 
pectivo relatorio, documento n.º 6. 

N'estas circumstancias, seria uma fatali- 
dade que a companhiasuecumbisse, «e apoia- 
mos por isso a justiça da sua pretenção e 
reservamo-nos para tractor deste assumplo 
mais delidamente, se assim o julgarmos ne- 
cessario, 

Lisboa 2 de dezembro. 
Silveira Estrella. 


—— cares 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


VEREAÇÃO DE 15 DE NOVENHRO. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
achando-se presentes os snrs vereadores Faria Gui- 
marães; Lopes, Deurado, Martins e Silva Prcilas. 
leu-se e approvou-se a acta da precedente. 
Deliberou que se accusasse a recepção do officio 
circular do governo civil, no qual, em observancia 
das ordens a elle transmiltidas em “portaria do 
ministerio do reino de 29 do setembro ultimo, e 
para cumprimente da carla de lei de 11 de agosto 
e regulamento de 29 do mesmo mez e anno, recom- 
mendava se livessem ent vista as instrutções, que 
remettia inclusas, a fim de-serem cumpridos nas 
epochas designadas; resolvendo tambem, que em 
devida resposta se lhe cerlilicasse, que a camara 
mandaria fazer as relações apontadas conforme os 
modêlos' enviados na dita circular. 

Tendo sido pedida em officio do governo civil 
a cópia, do Leslamento com que linha fallecido'en 
1834 no hospital da Misericordia o subdito hespanhol 
João Martinez, natural de Porrinôs, e sollicitada 
pelo consul dê S. M. Catholica n'esta” cidade: de- 
liberou se respondesse que, não obstante as diligen- 
cias feitas no cartorio da municipalidade, não fôra 
encontrado o registro do referido lestamento, que 
talvez existisse na Santa Casa da Misericordii 
Foi inteirada por outro officio do governo civil, 
que remettet os duplicados das. deliberações ca- 
mararias tomadas em vereações de 7 de janeiro e 
20 de setembro d'este anno, de que linham sido 
approvadas por aecordão do conselho do disíricto 
de 25 de oulubro ultime as referidas deliberações 


sobre a expropriação voluntaria da casa siluada na 
esquina das ruas das Flores e Caldeireiras e mais 
terrenos necessarios para alargamento da ultima 
destas ruas. 

Teve conhecimento de que igualmente fôra ap= 
provada pelo mesmo tribunal, por accordão tambem 
de 25 de oulubro ultimo, a pestura municipal, que 
altera à disposição penal do artigo 52 do codigo 
de postaras, como fôra resolvido em vereação de 
27 de setembro. passado, cujo duplicado da dita 
postura tinha sido remetido em officio do gorerno, 
civil: resolveu se publicasse por edilaes, 

Ficou inteirada por outro. officio do governo 
civil do districto das instructões regulanentares 
para'o. serviço da conteibuição industrial, appro= 
vadas; por decreto de. 25 de setembro ultimo, para 
execução da carla. de lei de 30 de julho d'este anno, 
enjo exemplar vinha incluso, a fim de que a camara 
lhe désse cumprimento na parte quê lhe (oca; lem- 
brando que até ao dia 5 de dezembro deveria ser 
feita a nomeação dos dous; vogaes da classe in- 
dustrial para à junta dos repartidores d'esta con- 
lribuição. 

Resolveu se dirigisso ao exePº snr. gover- 
nador «civil Deste districto 'um oficio de agras 
decimento por haver atlendido às reclamações d'esta 
camara, tanto a respeito do estabelecimento de 
banhos sito em S. João da Foz, em que era em- 
pregada “uma” machina a' vapor, como' a respeito 
dos moinhos a vapor situados. junto do monte da: 
Arrabida,, visto 0, exo."º secretario geral ter com- 
municado á camara o haverem-se já: expedido as 
convenientes ordens pará cessar a laburação das, 
referidas machinas. |! k Cad ao 

O sor. presidente declarou, “que tendo a di 
recção. da companhia Portuense de Iluminação a 
Gaz solicitado alguma, quantia por conta do que 
se lhe devia, mandára pogar-lho tm mêz, do, 
qual devia já estar embolsada ; deliberou” que se 
lhe declarasse quesa camara tomava muito a seu 
cuidado a satisfação. da divida em occasiões op- 
portunas, e segundo o compertarem as, eireums- 
tancias do cofre municipal. 

Mandou-se publicar annuncios para 'se arre- 
matar no dia 29/do' corrente o fornecimento de 
cubos de pedra de Canellos para a construnção 
da rua dos Clerigos e conclusão da rua do Al- 
mada olé à travessa de Picaria. 

Deliberou que se mandassem cortar quinze 
arvores que se acham' plantadas junto: do muro 
da cêrca do exlincto convento de Monchique, 
como fóra requisitado pelo engenheiro encarre- 
gado. da direcção das obras da nova alfandega. 

Despacbaram-se os requerimentos das partes, 
e levantou-sera: sessão. 2051) o 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lrssoa n.º 282 pr TO DE DEZEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Decreto jubilando o lente de prima dr. 
Basilio Alberto de Souza Pinto, com, o açres- 
cimo da terça parle do seu ordenado, 

— Outro ordenando que nos lyceus de 
2.º classe hajam cursos biennaes de malhe- 
matica elementar, 


MINICTERIO DNS NEGOCIOS RECLESTASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 


Portaria: mandando abrir concurso para 
o provimento de igrejas vagas no arcebis- 
pado de Braga. 

— Decretos apresentando varios indivi- 
duos em diferentes: igrejas: Do. arcebispado 
de Braga e Evora e. Dispados. do Algarve, 
Pinhel, e Funchal, 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 


Movimento commercial entre os portos 
de Portugal e o porto de Trieste, compre- 
hendando o quinquennio de 18554 1859. 

— Mappa do movimento dodeposito de vi- 
nhos é aguasardentes no mez, de novem bro 
de 1860, remettido pela alfandega do Porto. 
— Resumos do activo e passivo dos ban- 
eos Commercial do: Porto e Mercantil Por- 
luense em 30 de novembro. 
== Mappa do movimento dos; navios de 
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portos portuguezes no porto de Barcellona 
no 1.º trimestre de 1860. 

= Balanço do credito movel portuguez 
em 30 de novembro de 1860. 


INTERIOR. 


LISBOA, 10 DE DEZEMBRO. 
[Corresp. part. do-«Commereio do Portos.) ) 
* Diz-se com algum, fundamento que o 
Nuncio se relira. 
“Tambem se diz o mesmo do 
conde da Carreira. : 
—  Asseguram-nos que os jornães da silua- 
ção Lralarão ámanha da. grave questão que 
tanto tem preoceúpado o publico e por isso 
ainda hojê nada podêmos dizer sobre o as-. 
sumplo. Esperaremos mais um dia. ' 
O silencio da «Nação» ácerca do despa- 
cho do snr. arcebispo de Sida não tem pas- 
sado sem reparo, porque aquelle jornal nunca 
deixa de emitir Opinião em assumplos de 
tal ordem. á y rá 
- O'snr. doutor Basilio Alberto de Souza, 
Pinto, digno reitorda Universidade de Coim- - 
bra, foi jubilado por decreto de 6 do cor- 
rente, concedendo-se-lhe mais o lerço do» 
seu ordenado e ficando.com todas as hon- 
ras e prerogalivas de lente de. prima e de- - 
cano da faculdade de direito. so 
Segundo o decreto, o sor, Basilio Al- 
berto, pelos seus sentimentos politicos, ha- 
[via “sofírido uma injusta preterição em 1830. 
O: decreto! contem tambem um resumo dos 
importantes: serviços feitos por s. exc.º 4' 
Universidade e ás letras. . es care ido 
O «Diario» de hoje publíca outro de- 
creto: distribuindo “por “um modo mais con- 
veniente do que o actualmente em prática. 
o ensino! dos cursos biennães, quo se Iêein 
nos lyceus nacionaes de 2.º classe. 
Segundo as informações que temos, devo 
apparecer  dentroide-poncus dias o despacho: 
do novo» governador civil do distrieto de 
Braga. A pessoa nomeada asseguram-nos que 
acceila como secretario geral o snr. Casti- 
lho, o qual continuará assim a servir no 
mesmo districto. é 
Apreciadores, por conhecimento pessoal, 
das boas qualidades, intelligencia e disvelo 
do-snr, Castilho, no exercicio do seu em-. 
prego, estimamos vêl-o' cunservado n'um lo- 
gar de que se torna tão digno. A 
O snr. condevdo Bomíim, actual com-' 
mandante da 7.º divisão militar, acha-se > 
gravemente doente, Os seus padecimentos: 
habituses tem-se aggravado em Estremoz. 
S.'exc.“ tem cerca de 74 annos. E 
O snr. conde deThomar esteve hontem 


no Paço. 8. exc.? tem sido cumprimentado 
por TogosTos mempros do corpo dipromaneo. 


O snr. viscunde de Condeixa mandou- 
lhe preparar o: seu palacio, á Horta Secca, 
explendidamente. Como já dissemos, O snr. 
conde de “Thomar estorá alli hospedado até 
que a sua caso da Estrella seja desoctupa-' 
da pelo: ministro da Prussia. 

+ Existe ainda uma filha do desyenturad: 
Gomes Freire. 

A redacção do «Jornal' do Commercio» 
em virtude duma carta em que lhe foi in- 
dicada awmoradavda referida senhora, man- 
dou-procural-a; A snr.? Gomes Freire está 
n'uma idade avançada (tem 74 annos], tro- 
pega e bastante desmemoriada. E” viuva de 
João Antonio da Silva Falcão, capitão de ar- 
tilberia, que morreu na batalha do Bussaço.' 
O snr. D. João VI tinha-lhe concedido” 
uma pensão de 800 réis diarios do seu real 
bolsinho. O snr. -D. Miguel reduziu esta pen- 
são a: metade” mas depois de constituido o 
governo constitucional não lhe deram mais 


Sar. vis- 


o 
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O homem respirou quando me viu. 

O sol tinha corrido às cortinas de ne- 
brina para vêr a Inglaterra sem ser visto. 
Todos eramos aguias, e se nos falta- 
vam as azas pora voarmos direitos so astro 
do dia, em compensação podiamos olhar para 
elle sem nos deslumbrar, desenhando-lhe a 
configuração alravez do nevoeiro com que 
sa nos queria occultar. 

Tiritando com frio, pediu-me o meu novo 
conhecido que o levasse a um algibebe para 
comprar um capote de camelão. 

Este pedido revelou-me o segredo da 
camaro optica, e conheci que o espirito do 
snr. Braga dormia dentro do seu bahú desde 
1830, em que tinha vendido a arca de mar- 
cano, 

O stereoscopo e os prodigios da pho- 
tographia eram ignorados pelo viajante, para 
quem a camura opticn já representava um 
prodígio d'arte comparada á lanterna ma- 
gica. 

Eu devo á verdade uma confissão  sin- 
cera: à imagem do snr. Braga para descre- 
ver Southampton é perfeitamente exacta, 

Todos nós que já temos cabellos bran- 
cos, sabemos como se arranjavam as vistas 
de umn' camara optica. 

Uma gravura representando Roma, em 
qualquer dos seus bairros, comtanto que 
não faltassem as -columnas em abundancia , 
uma pedra de tinta amarela, algum carmim 
para as caras das figuras é um pincel mo- 
lhado em verde para salpicar as arvores. A 
obra ficava concluida em poucos momentos, 
mas a negrura do buril dada pela  estampa- 
gem, imprimia sempre ny quadro um certo 
aspecto lugubre, que unicamente se alegrava 
pelos destempêros do explisador da vista. 

Não faltam em Soulbamptun as colum- 
nas de todas as ordens. 

Os atrios romanos, e alé gregos, abun- 
dam, mórmente em High Street, rua larga 
como uma praça de Lisboa, comprida como 
a legua da Povoa, 


O tijolo, na parte em que não se apre- 
senta ennegrecido pelo fumo, destaca da côr 
amarellada de todas as construcções, em que 
domina a argamassa, com que substituem a 
pedra nos edifícios inglezes. 

As chaminés são aos: milhares, vomi- 
tando o fumo que obscurece a atmosphera. 

Se tudo isto não parecer similhante a 
uma vista de camara optica, póde acreditar 
o leitor que a culpa não é senão minha, 
que não sei tirar do tinteiro senão linta preta 
para lhe apresentar os meus quadros. Queira, 
portanto, supprir, na sua benevola phanta- 
sia, os lons variados que lhe podia apresen- 
tar escriptor mais competente do que eu e 
para o qual o tinteiro seja palheta sortida 
de muitas côres. 

Seguido por duas mallas, trazidas n'um 
caminho ligeiro de ferro, o queera a baga- 
gem de um principe, O snr. Braga convi- 
dou-me para tomar alguma cousa em uma das 
primeiras casas de venda do genero quotion 
rooms que encontramos, 
ixpliquei-lhe que esses leilões de co- 
mesliveis, que é como os refrescos se ven- 
dem nas laes casas, são muitas vezes ori- 
gens de conflietos, que o viajante deve evi- 
tar, não cabindo no laço que lhe armam não 
só essas casas, mas tambem os vendedores 
ambulantes. 

Desembaraçados da alfandega, o que foi 
obra de pouco tempo, o snr. Braga mani- 
festou-me odesejo de entrar em uma hospe- 
daria portugueza, assim chamada, porque o 
proprietario folla hespanhol ! 

Em quanto almoçamos, direi ao leitor que, 
apesar do respeito e credito em que tenho 
M. Cobden, o célebre author da liga contra 
as leis dos cerenes, um dos negociadores do 
recente tractado entre a França ca Inglater- 
ra, duvido que, no tempo da rainha Izabel, 
S uthsmplhon fosse tão afamada como asse- 
vera o sabio economista, tanto pela sua po- 
pulação como pela belleza dos monumentos, 

Esta cidade fica no condado de Hampshire, 


siluada sobre a vasta bahia do seu nome, 
entre os rios Teste Itching. 

No decimo quarto seculo foi incendiada 
pelos francezes, mas não será exagerado di- 
zer que muito dinheiro francez tem 'concorri- 
do para a sua prosperidade presente, porque 
diariamente ahi chegam vapores do Havre 
cheios de” viajantes francezes. 

Como o meu companheiro: de almoço 
queria mandar vir charutos; julguei dever 
advertil-o que o tabaco em Inglaterra é lão 
mau, que um dia os contractadores do nosso 
contracto hão-de ser canonisados protestan- 
temente na igreja de S. Paulo, a mais no- 
meada de Londres. 

E” sempre conveniente a quem vai a Tn- 
glaterra, e não póde dispensar o tabaco em 
pó ou para: famo, ir supprido para os pri- 
meiros dias. Se levar um frasco de bom co- 
gnac francez, não fará mal, porque sendo 
um, mórmente em garrafa com estojo de pa- 
lha encanastrada, é permittido pela alfande- 
go; e usado com moderação, póde livral-o 
de sentir na saude a diferença do clima, 
porque nem todos se babituam, nos primei- 
ros dias, a viverem entre nuvens de nevos é 
de pó de enrvão, quasi sem vento, que pu- 
rifique e agite a atmosphera. Dentro das ci- 
dades de Inglaterra, o vento chega a ser plie- 
uomeno. y 

Emquanto não chegava a hora da par- 
tida do comboio que nos devia levar a Lon- 
“res, démos uma volta pela cidade, que o 
viajante semi-americano e semi-portuguez to- 
maya já pela capital da Gran-Bretanha, che- 
gando a perguntar-mo se o hospital militar, 
no gôsto do tão nomendo de Chelsea, era a 
camara dos deputados. 

Quando estavamos adrrirando a porta dê 
Bar street, vimos dous marujos, robustos co- 
mo dous aleides, que mutuamente se estavam 
socando, sem proferir uma injuria, nem sol- 
tor um grito, 


"Em verdade, de que servia-a bôca, nos 
momentos em que os punhos cerrados tinham 
uma eloquencia nervosa, como dizem os apo- 
logistas de certos discursos parlamêntares ? 
A igualdade ante a lei é extensiva ná 
Inglaterra a muitas cutras circumslancias. 
Se os dous marvjos não fossem de for- 
ças iguses, algumas das muitas pessoas que 
passavam indifferentes os leriam separado , 
mas como ambos eram robustos e alhleti- 
cos, o combate exciltava menos altenção do 
que se fosse a lucta encarniçada de dous gal- 
los, com as pennas variegadas hirtasa ponto 
de lhes deixarem vêr a pelle e com os olhos 
incendiados pelo furor que os leva a phre- 
neticamente se dilacerarem com osbicos que 
parecem de aço. 

Seguindo o exemplo dos que passavam 
perto de nós, não prestamos mais allenção á 
lueta, que talvez fosse resultado de alguma 
aposta, e caminhamos para a estação do ca- 
minho de ferro. . 

Ponderei ao snr. Braga a conveniencia 
de comprar um paletot, em logar de um ca- 
pote, em um elegante armazem de fato feito, 
porque às côres variadas de seu traje, com 
as manchas de cacimba e de pó de carvão, 
tornavam esta compra necessaria, bem como 
o frio de que se queixavo a cada passo. 

O fato é barato em toda a Inglaterra, 
e, mediante duas libras, um paletot azul o 
transformou'em capitão de navios, porque me 
foi impossivel separar-lhe a cabeça do chapéu 
havano. Emprego esta melaphora, alguma 
cousa homicida, porque nem ao almoço, 
estando lodos descobertos, o snr. Braga se re- 
solveu a tirar o chapéu. 

Chegamos á estação: a locomoliya fu- 
megava, Os guardas anlavam apressados. Mu- 
nidos com os respectivos bilhetes, entramos 
em uma dascarruagens. O vapor sibiluu eslri- 
dentemente, Parlimos para Londres, 


e 


E" assim aquelle povo, — sobrio de tudo 
quanto é inutil em todos os lances da vida, 


cousa alguma, nem mais ca 
teia como seu pai teve 
e 
servir. Sugeitou-se alé à andar a lavar cas 
sas | Hoje vive de esmolas. Uma pobre cos 
mo ella, é que lhe dá casa por caridade. 

Factos d'estes envergonham-nos aos olhos 
do mundo, mas infelizmente não é.0 unico. 

O snr. J.J. da Proença Vieira, bem co- 
nhecido n'essa cidade, foi: despachado: con- 
sul geral de Portugal na- Suissa, onde's. s;2 
reside. 

Acham-se vagas, e foram mandadas pôr 
a concurso, asseguintes igrejas, pertencentes 
ao arcehispado de Braga : 

S. João de Brito, .S. Bartholomeu de Ca- 
sel de Loivos, 8: Nicolau «do Mazafres, 8. 
Momede de Mogadouro, S: Pedro ad vincula 
de Parada,.S, Paio de Villa Verde, Santa-Bu= 
lalia de Villar de Mouros, Santo Antonio de 
Villar da Veiga. 

Continua o mau tempo. Hontem esteve 
um dia bonito mas o de hoje' apresentou-se 
como os outros anteriores; 

Não ha alteração nas cotações dos nossos 
fundos publicos. As dos estrangeiros nos dias 
6,7 e 8 nas bolsas de Madrid, Pariz e Londres 
são ns seguintes : 

Bolsa de Madrid, em 6 — 
consolidado a 50,55 e 50,60. ) 
Em 7 3, por cento consolidado:,q 
50,65 6 50,703 dito differido a 42,50,0 42,45. 

Bolsa de Pariz, em 6 — 3 por cehto fran- 
cez RE. E 1/2 dito a 96,50... 

Em 73 por cento francez a, 69) — 
RAI dito o 96,9 : 


5 96,90, É 
» Em 83 por cento franceza 69 = 41/2 

dito a 96, á E 

do, 


95 
pi 


3 por cento 


VES 40 DE DEZEMBRO. 
ih + (Borrespondencia particular.) 
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NE: Nesta villa nada ha de extraordinário a 
noliciar; reina socego, ea maior harmonia! 
entre seus habitantes, que: só se entregam 
aos seus misteres particulares, dando de imão | 
á politica, e imensamente salisfeitos porque 
já são as ruas. iluminadas: desdo trindades 
até á meia noulo, livrando-se, assim de vi- 
vi 


inverno, que promelte ser rigoroso. 
To E 
nação 


+ A camara municipalacrordou em considar 
po) Os quem quizesse arremaltanca illu= 
Ei publica desde 0:1.º do corrente alé)) 
30 de abril futuro, Compareceram varios:es- 
Peculadores que pediram 3004000 «éis, porém 
os vereadores, mão obstante a fslta de verba 
especial para iluminação, assentaram em fa= 


zer peendonosi lamnadas qpor administração, 
senha culad, despeza o'maximo em 2308 
Téis. Mil louvores; pois, lhes sejám dados'por/ 


tão; acertada e. util medida. 
avia antigamente, 26 Jampeões) col 
cados, mas como fossam 
uns trinta, augmentaram meis vinto 6 tantos, 
andas a iluminação por alguns'sitios 
on EpPeaa se carecia, nai 
O nosso bom icompatriota estabelrcid 
no Rio de. Janeiro; osnr; Caetano José Fer 
reira, 
metal o uma 
subseripção, dos sens amigos; que montou 
a um conto je tantos mil réis parar p'santa 
casa. da misericurdia; de Gliaves, tem sido elle 
que propriamente ha dado acertada applica- 
-Gão à predita somma, coinprandoe mandsndo; 
apromptar os indispensaveis arranjos dé que 
-Se, necessitava no interior d'aquelle tão pro- 
Yeitoso estabelecimento pio. Honra seja- feita: 
a tão prestante: conterraneo. shot + 
. Na frente jdo hospital: da Misbricordia! 
exisliam cinço casebres que obstruiamve nias- 
coravam, 
O, com. insuperáveis obstaculos, conseguiu! 
a sua cemolição, fazendo 'a expensas suas 
a despeza de mais de oitocentos mil “réis, 
concorrendo, o cofre: municipal apenas com! 
cem mil réis. a UA ame df) 
(10, Observa-se agora junto do Jorgo da-Prin=l' 
cipal e ao;largo daspraça municipal.umiou- 
tro espaçoso largo, .que acertado seria: con= 
sen “denominasse — largo do 
matriz i 


lo 
«comprados em Braga 


o 


interiormente 
“hnja templo 
raz-vs-Montes , 


Os 
foram, no dia anniversario do 
da virtuosa rainha a senhora D, 


aquartelados 
falecimento 
y é Maria 2.8, 
ou: E uma missa de, requiem. Consta-me que 
Os dous, corpos am Bragança pagaram o mes-| 
mo tributo de saudade -n'aquelle, dia. 

«JA preça do mercado, que. é no. centro, 
a villa, e á qual impropriamente chamam 
a Praça do Arrabalde, é espaçosa; mas -o| 
sólo é irregular, e com as ehuyas: está, um 
medonho lamaçal impralicavel, Ouço: dizor | 
que a camara tenciona breye mandal-a ater- 
raplabar e calçar, aproveitando. o risco dado 
pelo snr. Raymundo Valladas, habil-e tra- 
balhador tenente engenheiro. 

Bom seria, que a camara conseguisse 
lazer demolir dous. nojentos casebres de la- 
Dique que ha no largo contiguo á dita praça 
do mercado, e que obstruem a rua do Ta- 
blado:; bem como que fizesse acquisição de 
uma bomba-para. os incendios quando os 
reditos do. municipio. o. permitissem. 

vo Em algumas ruas da villa já se vai no- 

tando; meis:limpeza, e mais haveria se por 
ellas não; fosse. consentido o transito dos da 
vista baixa. 

: A secular ponte que n'esta villa iatra- 
essa o rio Tamega, umaidas melhoras obras 
flarte que aqui temos, construida sobre doze 
mageslusos arcos, tem o leito em miseroes= 
tado de ruina—- vai em dez annos que foi 
a ultima vez que o governo a mandou cal- 
gar de pedra, sendo oransito immenso por 
ella, de carros, cavalgaduras e gente a pé. 
Por utilidade geral muito. convinha que a 
direcção das obras publicas de Yilla Real 
informasse o respectivo. snr, ministro da ur- 
gente, necessidade que ha de se calçar ds 
novo a dita ponte. Já, que estamos, con- 
demnados a não vermos estradas resta bas- 
tarda provincia, -so-menos conservem-se e 
Feparem-se as antigas pontes de alvenaria 


dous regimentos, aqui 


sa fizeram d'ella | 
uses alimentar) construi 
trabalhar pelo sêm pata Fada de) esa 


“edificio: O snr. Ferreira, Iuetan=| saber: 


O CONMERCIO DO PORTO 


osgeis antepassados aju 


darauira 
Feceu a malta de fo. 


mistas! de percorriam a estrada entra Chia- 
ves e Saborozo e que alliviavnmoas algibei- 
ras aos transeuntes, da qual lie fallei na 
minha correspondencia de 7 do passado. 

O nosso administrador do  cuncelho já 
está entre nós, livre das sezões, que de con- 
tínuo o apoquentayam. O juiz de direito. per- 
maneco ausentes da comarca com licença em 
casa | Fizeram-se as audiencias geraes; al- 
guns réos foram sentenciados a degredo para 
o ultramar. 

As estradas continuam pessimas) as de- 
masiadas chuvas cada vez mais às tem. da- 
tnnilivado. Aqui mui proximo temos uma es= 
trada-vicinal que: está em papas finas: vin- 
do outro dia um patusco de" Nantes nionfa- 
do u'dm gerico, quasi que estivetam ambos 
afogados em agua e Darro, Esperaremos. pelo 
verão e veremos se-o curioso engenheiro, 
que tornou” aquele “caminho num perigoso 
lamaçal, é capaz de o mandar então empedrar 

Foi, acrematado o culcamento da praça 
Junta: ao paço munieipal a4:000 réis a -bra= 
çarquadrado. Esta obravai começar; bom 
ora que o pelourinho, por obstruir a praca, 
fosse, removido para, o, centro. da praçasdo 
mercado. 

Parte da sorte dos 12 contos da ultima 
loteria extraordinaria, sahiu à quatro indi- 
viduas d'esta terra, sendo contemplado o mes- 
tre da musica de infanteria.n.º-13, com nbs 
vecentos mil réis. 

No domingo, 2 do corrente, hoiye aqui 
theatro — à, sociedade artistica, levou, á scena 
9 «Cavalheiro 8. Jorge»-ev a: farçaoaMulher 
derdous maridos.» As imteressantes'snr,*S Si 
É à, quê é a terceira vez, que pi- 
» mostram bastante vocação para 
a arte dramatica, mas-falta-lhes-eschola: Os 
sars. Miguol, Machado, e'Seiróz mereten en- 
comios pelo bem que bnaram,; não sugee- 
dendo, assim, ao, que fez de. prologonista, que 
será excellente musico, porémpara-actor'não 
o fadou analúreza = quem se abalar 
passar pelas provas publicas, “deve ser 
idesto, a sujeitar-se. o escalpello da enitica. 

Alguns cavalheiros-da Letra estão no pros 
posito “de pôr em scena a «Escala! Social»; 
mas antolhais-se-lhes algumas .diMculda- 
des, sendo a maior. de, resolver a distribui- 
ção dosilogares «ás snr."S; nós camarotes, on: 


a 


em em trevas nas noutes «este ihclemente [de tuitas [coino tem sido costume] querem 
f bter a prim 


2in de) logar! | Presumo, que se 
gora, a récita = pois é pena.. Aquicha- bella 
rapasiada e em terras pequenas: é 0 melhór 
passatempo que, póde haver; “o. Lheatro-é-lin- 
do, lem 38 camarotes e alguns bem soffri- 
veis; a plaleiá icoinporta 120 pessons. 

Os ceréges regulam palos preços seguin- 
tes: Milho alqueire 390, trigo serodio 600, 
ditosda, terra ,560, centeio 430, feijãosbran- 
co 580, ajuda dl: ehicharo 500 , grão de 
bico 700, batatas. in; caslanha 160, vinho 


a 


slmude 2:100, «azeite 5:400, encne de porco, 
fresca, a arroba 3:200, dita salg da 3:840, 
fêno 190! + Ea O GOI, OS IGN 

— OPrêndimento das estações ida 4.º divi- 
são telegraphica, E o que sé segue: durante 
tolo o mez precedente Penafiel 16:740 r5,,| 
Amarante 8:590/ Regoa” 50:030/ “Villa Real 
18:475, Chaves 21:635, Mirandela 17:130, 


ada por cá se conserva na sua lêrra) Braganca 33:315.- Total ris AGBgAL amor 
Téndo Cothiio naquela: eopita 


isso didi ia 
“ NOTICIARIO 
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Paquete inglez. —Hontémn'4s'8 ho- 
ras é meia dá tarde appareceu ão norte da 
barroio paquete inglez:«Sultany; mas tão po 
de “communicar por caúsa duagitação do mar, 
ás 4 horas e 20 minutos navbgou para o sh: 
 Buterramentos. — No mez de;no- 
vembro ultimo foram sepultados nos dous ce- 
miterios publicos da cidade 141 cadaveres a 
ams Liga I 
mioom! sSexo masc. Sexo fem. | 
Cemiterios.! !, MaioraMen, Maior. Mem. Tol, 
No Prado do Repouso 5:87 1084: -86 
Em Agramonte:. 


nr Jrrnaa;y 


3200317 3 55 


2 0037 vh0 27 187 AM 
-»Consunio de carnes. — Durante o 
mez de novembro ultimo, fotam mortas no 
matadouro; publico de; Paranhos, 1184 rezes, 
sendo 799 bois, 328 bezerros e vitellas, e 
57 carneiros. Estas rezes produziram em car- 
ne o pêzo total de 13,219 arrobas e 26 arrateis 
- Wransido de carros, — No mezdo 
noxembro, findo entraram. as;barreiras da ci- 
dade e nella, fizeram carretos. .suecessivos 
9513 carros. À omisatasilo 1 

No mesmo mez, o numero de carros que: 
cartegaram estrumes na cidade foi de 762. 

Sempre cahim. — Tantas. vezes. vai 
9 cantaro á fonte, que lá quebra, é ditado 
popular; que, tema sancção - dos) tempos,. e 
cuja verdade sa manifesta a cada passo.- 

Ha uma, vendedeira de, fructa, no mer- 
cado do, Anjo, que á .noute sabe da barras 
ca, onde deixa a fruta cdinheiro, e-vai para 
sua casa. Um gatuno que sabia isto, espera- 
va que: ella-sabisse, e depois entrava na bar- 
raca e alli roubava fructa e dinheiro, mas 
sempre, com parcimonia, para a roubada 
não. dar por isso. . 

Na segunda feira á note os logistas do. 
mercado viram luz dentro da barraça, e co- 
mo sabiam que a dona já lá não estava, 
mandaram-na, chamar. Chegando esta pose- 
ram cereo á, barraca, e encontraram dentro 
9 gatuno, que foi filado e remeltido para a 
prisão do Carmo. ” 

Bá esperanças! — Andava por ahi 
esmolando uma vapariga de doze annos, por 
nome Anna de Jesus, que, entrando, nas lo- 
jas à mendigar, lançava mão do que mais 
a geito lhe. ficava, aproveitando para, estas 
sontes as octasides que lh'as favoreciam. 

Da lojardo commerciante de pannos o 
snr. José da Silva Machado empalmou dous 
córtes de calças decachemira e um dos que 
vstavam no cabide de amostras da loja do, 
sor. Josquim Albino Dias de Castro. Este, 
dando pela falta, suspeitou da joven men- 
diga, e, voltando ella lá hontem, mandou 
chamar umcabo de; policia, que; a levou ao 
regedor, onde confessou o roubo, declarando 
a quem o vendera. 

Reunião de familias. — A socie- 
dade phylarmonica portuense vai dar prin- 
cipio ás suas reuniões: do familias, que sem- 


k 


pre n'esta estação alltem lugar. A primeira 
será na noul 


BISPADO DO ALGARVE 

Francisco Antonio da Silveira, na de S, 
Barbara de Nexe, f 

Delfino Joaquim Segurado, na, de N.. 8, 
darEncarnação: da Rapozeira. 

José Rodrigues Quelf 
Conceição de Albufeira. 

Sebastião Gregorio Guerreiro Galvão, na 
do'S. Bartholomeu de-Pes 

BISPADO DR/ PINHEL. 

Antonio Joaquin da Ponseca e Maitosy 
na de N. S. Assumpção do Lamegal, 

LucasiJosé Nunes, na do'S. Maria Magda- 
lena «do Serejo: 

Alexandre Bdiumhas. — Uma -corrés- 
pondencia particolar da «Independencia Bel= 
ga», datada de Pariz de 30: de novembro, 
falta assim de Alexandre Dumas : 

« Bu o vi, apórtei-lho a mão, elle abra: 
çou-me e me abençoou emnome- de Viétor 
Manoel» e darunidade - de Italia. Contou-me 
como tínha: feito cacirevolução ilalisna sem 
precisar «de oParthos, de Arthas, de Ardmis, 
de Artagnan ou de Melingeú |Sim) Alexan= 
dre Dumas, o grandeç'o' unico; o intrepido, 
estave estes “dias em Pariz, fazendo: admirar 
à todós os seus amigosva «verbosidade »re- 
novada duma imaginação, que o solvitaliano 
pôz em florescencia, e o inalteravel bom biu- 
morde tão jovial) dramatisador da história. 

+ Em verdade! vos dflinmo ;pódesse dizer 
atali de Dumas, quando estálongesopóde-não 
acreditar-se senioumá quarta partavou Mama 
mperceptivel «fracção do que celle céscreves 
mas quando elle inllay quando elle contas, 
quando anima com o gesto, vom oivisa;scom 
a visla-cuma narração, “ninguemopóde: 'Sub- 


tráhir-será fascinação do seus temperamento 
soberba, quo: embringa,! que subjngavo aus 


ditório, Quemiseráro audacioso que se gabo de: 
ter dado um desmentido “este grande con= 
quistador ?: E” forçoso aceitar Indo or que 
elle “apresenta, ecaté'se admira queellenão 


'destin dor que: com a vaidade aquellos que o 
9" ouvem. Elle poduria tiraratérdo 'senrbolso 
aclua as estrellas arrancadas porvele du 
cóm, sem que ninguem: mostrasso surpreza: 
Elle póde tudo, porque quertado, e imagina 
tão bem tudo, queio mais “refinado scoptici 
mo é desarmado pela sua-magnanims audaci 
No“physico Alexandre Dumas vembçou: 
Transforma-se “segundo o paiz que ovisita ve 
segundo asemprezas em que entra: Quando] 
percorreu a Circassia ,- tombou o caspectovd'um! 
Tscherkessos Agora temo perfeito: ar uni 
italiano, substituindo 4 espessa baba por um 
pequeno bigodes ces 02 4 bio 
Fallando do seu collabor 
M. Maquet, dissosiu t 
«oBlls não poderá dizer que me ajudou 
9 fazer a revolução de Napoles! E” um dra- 
ma só mou!» q 
Escoomtudo, jestá sempre disposto; a dar 
partilha dos seus direitos de author d'esta 
peça italinna. 
sDistribuc altestados.de coragem, q) quem 
lh'os pede e prepara-um lisro-em que porá, 
dizvelhe  cna ordenado dia posteridade, 
todos “os volunitarios fraricezes, No emtanto, 
não dorme, sobre. os, sous carros. de louro. 
Veio-encommondar espingardas'-e- volta com 


ador associado 


[uma carregaçãordellas, levando tambem gras 


valores e desenhailores, para começar em 
Napoles um. jornal ilustrado. 
Conheço fanaticos do Alexandre: Dumas 


[que o consideram uma especie de Dintou rol 
mantico, o outros O comparam a Mirabenu. l 
Eu não acabaria se quizosse repelir tudo |, - 


9! quese-conta d'este Iypo incomparavel, que 
diverto a garação presente, “o fará rira his- 
totin. Quo diferença ontre o pai e o filho! 
Este tão docil, tão socegado, e tão reservado, 


(quanto seu pai é ruidoso, violento e exube- 


rante, viveuclualmente muito retirado, a pre- 
texto de doenga. Porém gu não creio hos seus, 
incommodos, pois toda a gente, sabe que-alle 
se poupa com um cuidado excessivos,» com 
mêdo de expiar a saude de ferro de sen pai. 
«o Alêxatidre Dumas, paí, dige-se o quê se 
disspr a; sen respeito, não é um individao 
vulgar. Merece a sua fima, e é talvez 0 uni- 
co contemporanto illúslre que possuo jus- 
tamente a glória a, quetem legitimo, diveito. 


Com elle não ha erro de conta, » 


cAutographos célebres. -—- Os an- 
tographos célebres são disputadosnos leilões 
de Pariz. F á 

Uma carta de Henrique, IV foi adjudicada 
por 300. francos [548000 réis). 

Um bilhete da canha Izabel de Inglater- 
ra, chegou a 450 francos, [81$000. réis). 

Um, outro do, conde, de Bssex vendau-se 
por 150 francos. [278000 réis), 

Uma colecção de 37 cartas ineditas «lo 
cardeal de Richelicu, foi louvada em. 2:00) 
feanços; [3608000 réis]. 

Parece que q: duque de. Aumalo foi q 
comprador desta collecção historica. 

Os autographos de Abd-el-Kader, que 
eram, lão apreciados, começam a perder de 
valor, pelo. muito, que ella os. prodigalisa, 
Ha em Pariz, pelo menos, diz o «Courrier» da- 
quella capital,vinte e cinco photographos ecin- 
cnenta poelrs queteem recebido cartas de agra- 
decimento do defensor dos hrisliosa Syria, 

Pieilo curioso. — Em 22 de no- 
vembro o, tribunal de Napoleon-Vendée jul- 
gou. um: pleito importante. 

+ O doutor H... tentou um processo con- 
tras Me. NV... tambem medico na mesma 
localidade, que chamou á. policia correccio- 
nal por diffamação verbal, 

Trinta e quatro foram as. Lestemunhas 
da accusação e defeza, seguindo-se depois 
os debates e conclusões do, ministerio: pu- 
blico. A's nove. 0: tribunal, depois de ter 
deliberado na camara, do conselho, conde- 
mou; o; aecusado a 6 mezes, de prisão, 500 
feancos de multa, 2:000 francos para per- 
dassedamnos e nas custas. O tribunal pr- 
denou, alem disto, qu extracto da sessão 
fosse inserido n'um jornal do departamento 
2 impresso em cem exemplares que serão 
allixados nas. communas do Cantão, 
reside: o accusado, e nas dos Cantô 
cercanias, 

Me, Y... appellgu, 


diga mais) impressionando mais! coma” mo=|: 


Necrelogio. — Naa Er 
da falleogu em Margentheim d'umá 
alo Guilhe 


sia foleminanto 0 duque jo 
Wurlenberg, prio Ho Fei. Minha nascidi 


15 /de Gunhio| de 1797. PEste principe-dinha 
viajado muifo no Oriente, no Eeypto, ns Ame- 
rica e na Australia, e publicou muitas obras 
relativas ás suas excursões n'aquelles diver- 
às pa 
vom 
Aruudel, 
folk. 


dia 25 fulleceu” no seu, castello de 
com 43 annos; o-duque de-Nor= 


Tinha pertencido 4 camara dos com- 
muns desdo 4837 a 185h, e representava 
desde 1856, on! camárasdos kords, a nobre 


casmdos  Hoyardo 

Os títulos do doque de Norfolk passam 
para sem filho mais velho, iqueshoje Leio 13 
tonos de idada: I 


Seeção relegiosa. 
QUÍNTA PEIRA 13 DE DEZEMBRO. 


ISÉ/— Pestividade a Santa Luzino bos 
EXTINCTOSVERANCISCANOS: — Peslivi= 
dade ca! Santa! Luzia: e 


PREBUNAL A RNLAÇÃO. 
vo SESSÃO (DE TO DE, DEZENRRO. .1 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 
Appellâções eiveis! 
Lamego. Francisco “Antonio, Alves Pe eira — 
Contra João de Almeida Guima 
Sarmento, escrivão Cgbial 
Feira.» José lennardino |Tavares=Contra-Rosa 
desJesus—Juiz Casado, escrivão Silva Pereira, 
Coimbra., Arica a s 
tra Goncalo Tello de Magalhães Coll 
e ónlro—Oaiz Barbosa) escrivão Albuquêrquel ** 
Kegon.: João - Marcellino/-d' Araujo, mulherve 
Ce Joaquim, .Philigpe d' Araujo e mulhar 


=Juiz, Oliveira, escrivão Bandeira. oi) 
Brága Gabriella Angelita-de Cartalho=Con- 
Vtra o: padre Mathias Aftóriio “GE Magalhies= Jur 
Silteiras Pinto,» escrivão) Cabral, t nus 
Povoa de Lanhoso. Antonio Bernardo: da Costa 
junta de 


R ras — 
Contei TR e. 
eira” | ob ú 29 
Braga, o Prancisco; Josá Vieira da Silva Care! 
pvalho ce mulher— Contra a;B« Ns Juiz Macedo, es- 
crivão, Albuguerque, 
: — Aggravo. 


a sy ze 
Felgueiras. D. Maria da Conceição dos Gu 


106 8 "ai 


“| marãos—Contia D, Leonor. Rosa dos Guimarães— 


Juiz Seabra, escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO! DE CAÚSAS ASSIGNADO PARA 
O DIA 17 DE DEZEMBRO. ' 


* Appeltações c 
Cuimbra,, José, de, Mattos + 
camara municipal. 
Gouvêa. O M- 
pasa 9b' 0! “ 


mes. 


Cacrufas—Gonlra. 


3 
e outro! 


Contra Joaquim Marques.“ 


Pinto Lobo (e; outros. 5 )5) 


E e 


TT 


CORRESPONDEN CIA. 15 j=6 
1 “Sup redactor. 


daile possivel , atendendo; ao objectograve 
de questraeta,'o que mito lhe agradove - 
f “0 seu collega ve obrigado 
“José Maria desAndrade Petreihas! 
; mise 


f ge 
Muito de proposito! deixei decorrer o 
tempo necessario parava publicação: de” to= 
dos os txlradtos e molícias que mjimpreása, 
tantoyperindica-enma avulsa, tem apresenta 
ora respeito da: questão Do Judivibis, por: 
que tendo «eu desme velerira varias das ecir- 
cumstuncias) do “processo: e do julgamentos, 
a fin deevidenciar com todo “o fundamento 
a iniquidadeyon'leviandade “o quo n'este 'eu- 
soprodazin o mesmo efieito, com que Tora! 
probunciado-u preso menririão Joaquim 
Maria de Andrade Ferreira, importava que 
todas essas circumstancias fossem Den conhio- 
gidas,. pois só, assim, se poderá avaliar ora- 
pido, exame, que vou fazer d'este trislissimo 
aceidente, e conhecer-se qua as reflexões que 
elle me suscila não são apenas os asgumen- 
tos mais nascidos do sentimento que. da ver- 
dade dos factos com, que um homem debem 
procura mostrar a inpacencia de, um sparens 
tesproximo,omas, as fnvil demonstração de um 
acto iniquo, que seria condemnação do 
Juiz que so, praticou, se, infelizmente, 'o poder 
Judicisl não fosse irresponsavel, pelos seus 
actos entre nós. 7 é 

Esta injustiça, Leve; ji—é verdada—uma 
completa. reparação, porque meu: irmão, «de- 
pois.de; insolitamente calumniado. pe spro- 
nancia do sor. juiz Villaça, não podia oxi- 
gir defoza mais cabal do que aquella que lhe 
proporciononio proprio ministerio publicopela 
bôca do seu digno representante, o snr. dr. 
Bacellar. As funeções do; ministerio publico 
na oceasião do julgamento eram accusar; pois 
não accusou; foi elle que defendeu. Quando che- 
gou ao ponto em que lho cumpria. allegaro que 
a justiça sabia contra meu irmão, as. suns pala: 
vras foram simples:— «A minha tarefa n'este lo- 
gar como delegado do ministerio publico, não é 
achar criminosos, disse o sur. dr. Bacellar, 
é antes apurar a verdade, e por, isso apres- 
50-me a confessar que não encontro nenhum 
fundamento do aceusação contra o supposto 
téo Joaquim Maria de Andrade Ferreira, pelo 
que o, declaro innocente.» 

Esta desistencia formal e aulbentica bas 
faria para toda a defeza; e proferida, por 
magistrado que .a lei investe de poderes tão 
especines o em face do proprio juiz que er- 
rára, cllu é de-certo.a melhor lição que se 
devia dar a esse mesmo juiz, que infamára 
um cidadão, pronunciando-o indevidamente. 
Maso meu fim, escrevendo estas linhas, não 
simplesmente dar conta deste resultado, é an) 


a| les, demonstrar que o sar. de. Villaça faltou á | 


lei 2a todas as. indueções da logica juri- 
dica, quando, lavrou o despaçho de uma pro- 
muncia para a qual não teve mem um dus| 


rães e oulto — Juiz 


iscopal de Coimbra—Con- 
múlher 


da 


“ipdev justiga! paras av Sociedade: 


Lousada. Jesé Candido Torres=Oonitta «Anfonio 


Rogo-lhe or obzequiocdo publicar a sez 
guinte correspondencia: coma maior brevi=|. 


indicios que de! 


esclarecido. | 
A questão igs poderá ser uma 
questão indefint magistrado pouco 


atilado, porque e nênte, no estado im- 
perfeito das nossas leis, que nada determi- 
nam de positivo a este respeito, ella apro- 
senta-se vaga e embaraçada de duvidas; mas 
9, quo a, questão dos indicios não póde ser” 
nanco.ó uma, questa) chja intérpretação sój 
latitadinaria. “A facilidade, de . suspeitar, “é ER 
reduzir saspeitas vagasie: avbitranias adndi-, 
cios jurídicos, seria um facto subversivo de 
todas “as bôas noções da moral-e da ordem 
publica, pon que não “poucos inno entes se 
veriam implicados em processos, é tos ca- 
tacteres prubos serigmyinlamados. E” esta a 
doutrina de todos os criminalistas, como Chau- 
ven,“ Rossi e Merliny E occodigaspenaliaus- 
triaco, o mais perfeito e completo destodos! 
ts "codigos, tratando deste mesmo assumplo, 
diz o seguinte v=="«Sevé importante parasar 
segurança” publica descobrir;os: culpados pelo; 
exame dos indícios, não o é menos paralessa, 
mesma segurança: proteger à reputação dos 
individuos, quepor-uma desastrosa combina 
ção de cirtcimistanciaspódem: innocéntembna; 
testerase feito! suspeilos «de commelter cg de- 
licto » ob ofgsuil god 6a 9 ab 
“Estesvé ' que são os bons; principios, esta: 


')é que é a racional interpretação da slhegria- 


tordireito, sera ataque directo: és prerogati 
vas inherentes“a-itodos owcitadão. Porque ser 
o diberdade individual, se 0: bomnômesde 
cada! umo podesse vou «devesse; estar dumercê 
tlos arbitrios de magistrados ineptos; ou ini) 
quios, asigarantias que asoleiside-umaj socie- 
dade bens constitrida asseguram apcadalumi 
dos seus mémbrosuseriamo má chimenasi) 

“'Bocom dem irmão! deu -so- extictamente: 
esterigaso: A politica costuma suspendenvas; 
garantias quando se-reputa: amençada-de als 
gum allentado-roxolucionarin. O sn: dre Vilg 
plagavipõas tambemdeo banda cssanármas) im. 
prescriptiveis: porque tênvideserdirigirotado! 
9 juiz recto e inlelligente;-ardeclarou -se em: 
cloburat: Esqueceu-se -de quesêstava'um 
izrconslilucional wu quecerai i 


ve: lhehavia 
jeomiado “essas genvissimas fiincções,s e osb aço 
tendeu ou a suggeslões que um juiz dev 
sempre repellir; ow dl algum d'essessperigosos 

flesvarins, Quejímais devem passarspelarens 
beça dos juizes para eredito da magistratura! 
| E note-se" que no (caso domeu'irmão, - 
' 


Indias “nó “artigo que“ncima referido código: 
austrinco , isto é, que importa proteçer lajes 
putação d'aquelles, que poríuma desastrosa 


arquics” 
ol oo 


is 
is di! 
diva dal ateh 
dg tios, 
ios, e à doutrina por que, - 
) shit. Villaça, no locanto á 
E as 7 Ob gIsiNqês d imavols Us 
pronuncia. Rive 
- Corrêa Telles, no, seu Manual, is e 
80, [81 
nela) dito 
PonpangncIar 
Os querclado: Dague - Apaneça A Suche 
demente dny é Pepe O, QUE d 
reçam, sillicientes indícios]. Déixa, porém, 
prudencia do juiz 0 inlsar quass, OS iejos, 
suficientes. Parece, qué hor 0, 


que 
bitririedRa int 
mentos da pronu njlhe definir eins 
dicar quaes as circhmstancias que podem 
conslituir indícios, e, é por, isso que 0 co- 
digo penal austriaco, o mais perfeito e com- 
pleto n'este ponto de todos: os conhecidos, 
especifica mui amplamente os ensos que O 
Juiz devo, tomar, como  indicias, para funda- 
mentar ja pronuncia, É. assim, que, dispõe 0, 
codigo austriaco ; jjjj, notqensssuoê menos 
« Os indicios directos para,a impulação, 
legal, celovam-se especialmente, 1.% contra 
aquelle-que-se denunciou asi mesmo ;SOMO 
author do facto" 2.9 contra saquello, ques 
manifestou, uma,violenta raixa,ao, offeadido 
e ameaçou com o mal que elle soliceu :o Bud 
contra aquele, que antes do facto apnunciou 
a; intenção, de o, fazer; «ou “quo | depois// de, 
feito conteu ou confessou bavél-o commats 
tidoj: 4.º contra aquelle, que no tempo ou 
lugar do delicio foi visto comm der Nip tétea 
ção, que lem, connexão. coma, execução. do 
felicto contra a) pessoa, de que se acharano 
cartas, ou escriptos do seu punho, cujocon-. 
theudo segando o; seu sentido matural dá a 
conhecer que elle commetteu delicto; 6.º 
contra aquelle, que com) falsos contas pro- 
vára desviar de.si as suspritas,. ou fazélzaso 
recair sobre, outros: 7.º contra aquelle-ques 
proguron, meios ou inslrumentos que legin; 
relução directa com a. execução; do, delicho 
8.º contra, aquelle, em cujo, poder, foram 
achados instrumentos que lhe não podiam 
sorvir ide outro; uso, senão para commettero 
o: delicto : 9.º ou foram achados objectos,! 
que apresentam visivelmente marcas; ao a 
gnaes do delicto :,10.º cu) qua provieram oa 
delicto mesmo ;. 11.º contra: aquelle que já 
commetteu um deliclo similhante, e com Cli=, 
cumstançias particulares anslogas ds queda! 
noyo se encontram. no; caso cactual: 42. g 
contra raquelle, que immediatamente depois 
do delicto, ou desde que a voz publicasos 
deu a conhecer, fugiu, sem que a fuga sa 
possa jallribuir: a; outra cousa: 13.º contras 
aquelle, cujas signaes são exactamente 08 


à mésaio se duram às elrcunistancinsapons 


* guem,. 


- em, Si mesmo constituem indício; legal 


dO e nadas emunas q 
= 4 o itifamr cida try indício Tegalilinecto | 
resulta do “cóncurso das circunstancias se-|| 
guítites: se a mulher apparece com uma nm 
El 


a subita no exteriocda feno 
EVT Go APR RR 


se-lhe'foz,/se verifica cer téza de parto recente. |U 
ora sAvreselação “de co-réb « di 


ntessa 0 |L 


ER a »pessor que se descobre; para |d'ella. 


f 5 
iii and 


« Não se deve proc 
alguma por AlBridiá aorta 
ad ) 

5,80 a denuncia cúntigem nm 


uisilos:; qui 


se acham verificados pelo summario, ne a 
tita rem virtude desta denuncia ano- 
alma, contra pessostenungim vo? sp 
« Os indicios indirectos podem tambem [d 
ser suficientes .para-uma-imputação legal,| 


posse, Tegilima é incompátivel com nshã po-[5 
sição f S empregalos paia areanvarcon- 


disposições, de, direito, açha 
ça que deyia pronunciar 


o confessou. aos 


“0Mas, se nem os dados do processo ad- 


gado em fo de oertos, homens, são O unico. desforço del estava á frente de Tao 
[ 


individuos que se estimam. 


s contra seus propíios 


tdo a tepotação de um pardo 

da pulicia, n'este processo, 
A cnpua do veconlar, as, agtigas sivicias 
lo tribinal “do: suspeição: da Veneza dê on- 
ras .óras, (se presentementesa (opinião publi- 
Tosse umopolyr que. quebra cos; im 
cumealos da; tyrannia. nas; mãos das, autho- 
idades imbecis, e indemnisa os nomes, ho- 


E avos nuns ol 1) 
“A policia, pois, tinha, licença, para, ser 
eviana, mas deveria ou, eria obrar da 


mesma sorte o sr, Villaça, homem formado 
] em direity,, conhecedor das leis do, reino = 
assignada Jantigo e experignte, magi 4 1 

que se mão póde achar. ilictanes da sua con: 


istrado 


Segundo os 
iencia 


idos. pela, 
«DUSAT. las 
meu irmão? Não 
chou | de cerlo, ue foi elle proprio que 
advogados, no ultimo, dia do, 
ulgamento, declarando que estava arrepan- 
ido “de tor lavrado stal pronuncia.; 


o 


se sa pao chat corno magos gdfira al- ministralivo, por inconsistentes e não engerz) 


uma 
tdamelito se “apoiam, a | 
cireuiistaneta contraria” 
cer dºSuagothesads ab 
Dc Os Imlicios dt conjecturas! 


concor 
4 


ancia, que mn- 
O existir alguma 

venha aque- 
to QUE 


| 
it 


VE RN io 
Ph sda Aisdo doyidisa e CnphZ, 


di avendo indícios contra determinada 


tagem culpa, 
Manga dy 


Gr Sinta 
“o ds Rebe algun ção quando o indi lm 
a Rig e o Ú indil 
— iadi E potico dó r : pe 
) se torno 


» nem o d a criada 


: contr É digite.) 

9 não enchrear culpa, não podiam alferecer 
andamento jurídico para, a pronuncia, como 
«duiz Villaça, não, só prontinei 

, mas alé o. deu, comp implicado 
vam, orime jinfamanto?, Como, é que, o. juiz 
un artbitrario até este ponto? Como é 


A 8 


que o instrumento da justiça social se con- 


pesso dis indagar com a major exueti- vertea aqui em instrumento de calumnia e| 
dão 1 no ABS he “ ro do mstancias, diffamação;24; o cu 


diondesurgei aqueles: indicioss esclarecer 
epôrilóra-dedo vida «tndorovquefórma a |t 
baze dazimpatação. snusis sedes 0 
1» «Beneoncorrem circumstaneias; 
minuam a fofiga Ungubllés vindicios, 


ue di-|| 


magistrados -que-a todo 


dugosab gb É q 
Na pronuncia simplesmente por suspei- 
o-podecia ainda traduzir-se-a anciedade do 
gusto queria co- 
uja ardidara lho es- 


her os fios do trama, 


eve-seicapnvas mas dusde que se acrescenta, desde 


-combígual diligencia examinar a verdade d'a- que;se imputa um crime opprobrioso a. um 


PULO Lt E A E 7 

— (SB) ETiportânto (pára aBegdianiga pu- 
bl :m descobrir os culpados |pelo: exame dos 
indicins, nãoo é menos. para, 


daqueles, que 


cu 


Rgss J1 


ferido artigo “reza assim 
«Artigo 971, Se honver duvida; sobre) 
essa9, do; culpado, desmancira. que sejm 


homem, sem que,haja inducção nenhuma que 
a isso leve, o jui ! 
serCalumniador, e O juiz calumniador é um) 
“aquela segu- juiz iniquo. . " silos 


que tal pratica passa a 


t 
o iAiada mais uma circumstancis, a qual 


cação comras testemunhas respe 


eyivas. O re- 
La 


essario, proceder ao reconhecimento dello, 
pela testemnhas, será este, sob pena de dez) 


alé cem mil réis, feito-na presença do juiz 


44 
da, Luz 
Sql Po pr a quem, ,á falta, dejdo á testemunha só, porém conjuntamente 


teu aos olhos «de (todos ; ou-simplesmente 
uma malte RR ALA 


colo iris uma para corroborar 


Ii Elm que confundiu tulo, conhecimento por mais de uma testemunha, 
nomo6'6 “pessoas. “Em quaesquer d'estes  ca- cada nm d'elles se. fará separadamente. » 
sos; esta Testemunha poderia! ser 

o=qua 


estemunha o reconhecerá. Do reconhecimen- 
o so. fará muto; cs 
1,48, unico. Sendo necessario fazer-se 0 ra= 


«A respeito de meu irmão havia estas du- 


Ea ridas, porque não estava provado que fosso 


ontras houvesseih dito, mas não como tes:lelle o Andrade de que-se-tratava, visto ha- 


temanha singular e unica 

tos inconnexos: de uma mul 
não se póleftb tg s26 do 
RELE 


«abaliesad mos Su 
” 1 Disse, que a casa de set amo DSErana 
cisca, Judicibus ia um; individuo ado, alto 
e cheia de corpo; do-suissas e bigode louro, jp 
a quem lralavam por Andrade! Ferreira. 

Em primeiro: logar. meu irmão não usa | [ 
de-suissas ;-em--segundo-a-indicação do só 
appellido de; Aidrade Perreita É vaga, por- 


orquio dos (di-| veren uns' poucos, nem os signaes addazi- 
or quasi idiota |dos pela testimunha conduziam com elle. Por- 
ab disação a nin- que 'molivo se não cumpriu, pois, esta dispo- 
aid sição-da-lei? Porque-se-incorreu-n'esta -nulli= 
ainda assim; o que; disso estaimu-| dade, nullidade queia Relação julgarin decerto 


nsannvel, sb O processo tivesse de subir 


équelta instancia? : 


Não se 'sabo, Parece iquê; 0! dosejo era 
prender gonte e conserval-a na cadeia, ain- 


de que para isso'se ateopellassem tádas as 


eis conhecidas. 
Felizmente, o jalgimento patenteou a 


monstraosidade Jetão absurdo processo, e 


ue em Lisboa ha, pelo menos, quatro pes-|n, desistencia da aceusação. por parte do di- 


soas 


him é meu iri 


fantéria n.º 16, e um corista o Lheatro de 


0a «Que, usam Weste appellido : além delgno delegado 
mão, ha um. official de in=la rebabilitação que ella exigia. 


proporcionou a meu irinão 


Em Inglaterra. “onde -a justiça 6 uma 


S. Carlos ; e em. terceiro. lugar O facto dejfuneção séria ; como, lodas: as! funações. pus 
ir qualquer a casa de D. Francisco de Ju-|britas d'aquelta nação moilélo a tantos res- 


dicibas , isto Sem. mais, ciccumstancias ag- | peitd: 
era um hocente, o estado indemnisa-o integralmen- 


gravantes, visto que D. Pranc 


quando: um preso é reconhecido in- 


homem “que “conhecia infinita gente, e que |to de toilas as perdas e damnos, e ha di 
tinha óscriptoriovabérto, de agencia, nunca |reito-de querella até comra os juizes faceis 


podia'ser “inditio'de criminalidade. + 
Agora uma: pergunta; 
“Como é que-a policia se julgou com ra- 


em lomarem por indícios de crime aquillo 
“que nunca o foi. 


Em Inglaterra a sorté'doisnr. Villaça es- 


zão para completar o nome de Joaquim tava determinada; mas, em Portugal, nesta 
Maria-de-Andrade-Ferreira, onde a Leste- pobre terra ique é para lodo e! para todos, 


munhasdiz, 


gumtalo AndradesBerreira? ..Jo snr. Villaça diz que se enganou, e vai 


4 casa de D. Praneisco: de Jadicibas-ia um | para casa dormir socegado. 


fulano Andrade do, Alemlejo ; a polícia sa- 


Felizmente, a imprensa ainJa é um de- 


bia-o. Como , pois, apesar disto, foi men |safogo mobre e legitimo entre nós, e quando 


irmão o ind 


tado, quando as declarações as sympathias da opíniaa, geral vem fortale= 


de eriada Maria da Luz dizem, que era um (cer este desafogo, então torna-se uma arma 


homem de suissas ? Quaes foram portanto, 
os Signaes de que se serviram para reco- 


de morte para todo aquelle individuo que 
risume irresponsavel em seus abusos e 


nhecer n identidode da pessoa ? arbitrariedades. - 


AS suissas ? Não, porque foram pren- 
der exaclamente aquelle que as: não Unha. 
“1-0 appellido ? Tambem;não,, porque de, 
quatro individuos que o usam, foi só um, 
O, preso. ob 
Que provas, que indícios ou gue teste- 
munhas os aulborisou, pois, o suspeitarem de 
um individão sobre o qual, nem pelo depoi- 
mento “da testemuntao, nem pelos signaes por 
ellw dados, recabiam' suspeitas, e antes: se 
Provava que nãovera o'indigitado? 

Custa realmente a encarar toda esta'ca- 
deix do inepeiss por um lado serio, e se o 
seu resultado não fussea prisão de sete me- 
Zes de um homem innocente, e os desgos- 
tos de suma» familiay a replica a tudo cisto se- 


l José Maria d Andrade Ferreira. 


EZTERIOR., 

Folhas de Madrid de 6, de Pariz de 4, 
do:Haxre de 2:e de Bruxellas de 3, 

As noticias de; Ilalia são confusas e con- 
tradictorias, 

Ao passo que-umas/ dizem que em Na 
poles começara reinar tranquilidade e à estube- 
lecer-se o aceurdo entre a tropa e a guanda na 
cional, outras dizem, pelo contrario, que a 
anarchia lavrava na razão crescente, que a 
insurreição realista nos Abruzzos toma ex- 


Tia um d'esses desprêsos, que, atirados é face tensão & que o coronel realista Lo Grange 


» assassino com quep' 


os desfiladeiros do 
muito importante. 4 O ” 

As medidas tomjdos, pelas, antboridades 
piemontezas de algum modo confirmam es- 
tas graves nolicias. ' No E 

Prohibiram a cirenláção nos caminhos 
de ferro, e o general Fernando Pinelli, com- 
mmaniantedas tropas piemontezas nos Abruz- 
zos, publicououtm bando, impondo a pena 
de morte a todo, aquele que Tor. preso com 
armas de fogo, facas, punhaes, ete. 

O novo ministro dos cultos; em Napo- 
les, escroven aos bisph do reino. convidan - 
do=os a voltar és suas respretivas. djoçes 
ando que era muito necessariadás po- 
des a presença dos prelados. O caridea) 
Rinrio Siurza, arcebispo de Napoles, ateeden 
immesiatamente ao convite do ministro. Vi- 


onte 


ctor Manoel, depois «de wito-lias de demora 
na Sie regressará-n “Napoles e não irábm 


muuanto durar a resistencia de Gueta. 
O rei Francisco IL aprespalon o) general 

Bosco, ás suas tropas, manifestando a estas 

a confiança ilimitada qua tinha n'elles 
Og neral, tomou logo o commando, da 


doenças e principalmente o typho fa- 
an 805 no guarnição que era muito nu- 
merosa, para o recinto, que occupava. f 
| Parece quo se doscobriram dentro da 
praça, traições entre os officises, alguns dos 
quaes se propunham encravar as peças. Fo- 
ram mellidos em conselho de guerra. 

- Umamulhor de Mola, -aproveitando- o 
escuro de uma noute Lempestuosa, encravou 
iquatro peças aos piemantêzes sitiantes, e con- 
seguiu fugir, Esta mulher foi recompensada 
ipor= Francisco Tl. tica anti 
a a siliadores. esperavam. peças ai 

Esperata-sa ique a chegada do marechal 
Catrofiaho, da. (O ihissio tEig palbrebtirgo, 
e Pariz, decida a questão «le Gaeta. 
E -se que alguns navios de guerra 
imglézos ! Riba “Vietor /Mahnél a Pol 
lermo;ão que h ser verdade, é le grande si- 
gnificação politicas, 11) «q LR: 
-olvAsienalticias «de Romay não “sãg menos 
vagas, onohiomends cónfusas: murilo ir 

Alvibhem-se a visto as: desintelligoncias 
entrêvos membros dosacro collegio, pois que 
uasise «mostrar inclinados mjum accordo, 
emguanto que outros se declararam energica- 
'mentecontra: a;neconciliação entre o Papat o 
soberano que se apoderou d'uma parte dosseus 
Estados Uma cartade Roma diz quero Papa 
disserava/mmfrancez que lhe fôra offerecer 
Os seus serviços, que-não lendo já soberania, 
o sen exercito longe de: Ibesser nlil lhe cho= 
gava a serum embaraço: 

A «Gazeta do Danubio», orgão semi- 
official» do governo: austrisco, desmente os 
boatos da venda do Veneto, e dia que a 
tustria nunes traficará com o seu bom di- 
freio) 29) AGDAMIID 201008 
Apesar d'isto a «Gazeta Prussiana», con- 
tinúa a fallar desta venda como de uma 
consa possivel, que prodazirá uma mudança 
completa na politica do gabinete de Vienna, 
eutendendo-ss com, a Sardenha, para esta- 
belecer no. Mediterranco- um: contrapezo, Á 
influencia preponderante da Inglaterra e da 
França. a - = 

1945 correspondencias “de, Vienna, dizem 
que o joven imperador está muilo desani- 
tando 'e perplexo, Iuinndo entre o dúsejo de 
intervir naMalia, e o receio das consequencias. 

Bo geral todas as atenções estão vol- 
tadas para a França, esparando. com ancie- 
dade vêr a indole da modificação. que á sun 
politica no exterior deve imprimir a reforma 
operada nh, politica internal 

Diz-se que por parto da França se fa- 
zem' tentativas para conciliar Victor Manoel 
tom a côrte de Roma, e com oiimperador da 
Austria, e diz-se que o intermediario é o 


conde do Waleswki. g 


] 1,0 a 
DESPADHOS ELEGE PICOS. 
MARSELHA 2. — As ultimas nolícias do 
Gaetajannnncium' que apesar ide os pitmoa- 
lezes continuarem o fogo, contra a praça o 
estrago era de pequena monta. Os siliantes 
esperavam a chegada de peças ruiadas. Os 
vireres iam subindo do, preço; na cidade, e 
paRancipgaisa a chegala-de nomessas dedi- 
nheiro. no i o 
CONSTANTINOPLA 30 DE NOVENBRO;— 
Foi auetorisada pelo conselho do ministros 
a commissão para 0 emprestimo. 

PARIZ 4. — 0 «Monitor» poblica, um 
decreto, segundo o-qual mr. Barocho que já 
tinha va cathegoria' de ministro, toma o ti- 
tulo de ministro 'sem pasta. k 
O «Pays» odesmento a molivia de que 
mediem negociações a respeito do Veneto. 
VIENA 3:— 05 fundos publicos baixam. | 
Em Pesth houve desordens. 

AMERICA 21. Sea Carolina se sepa- 


9 seu comportamento. 

Miramon, renunciou a. presidencia dasre- 
publica moxicana. Seccede-lhe Robles, 
CONSTANTINOPLA 3. — O governo ap- 
provou a eldição dos individuos: residentes 
em Constantinopla, que formar a junta intér- 
nacional. do emprestimo. 

LONDRES 3. — Em consequenciada bai- 
sa (los fundos nos Estados-Unidos, o governo 
resolveu: comprar uma letra importante so- 
bre Londres de dous milhões de duros para 
ausiliara bolsa, e esperavam-se: bons resul- 
tados desta medida. 

PARIZ 3. — Nos Abruzzos augmenta a 
insurreição e apresenta nm caracter impo- 
nente que põe os piemontêzes em) graves 
apuros. 

A praça de Gata rompeu em fogo vi- 
vissino contra as obras avançadas dos si- 
tiantes, que se lem visto obrigados a retro- 
ceder O seu acampamento. 

Victor Manoel rogou ao cardeal arce- 
bispo de, Napoles que volte para a capital 
para exercer as suas funeções. Sua eminen- 
cia impôzlres condições: primeira, não com- 
municar com o rei nem melter-se em as- 
sumptos politicos: segunda, que sejam pos- 
tos em liberdade us padres e bispos presos, 
e terceira, que os Te-Deum, sejum cantados 
por sacerdotes piemontezes. Ignora-so se o 
|rei acceiton. 7 

Desmento-se a notícia de que o conde 
de Morny tenha ido pera Roma com mis- 
são do governo. 


Rens, occupando| 
Vellião , posição 


rar da União os outros Estados não imitarão/)) 


a ' O COMMPRCIO DO PORTO. j 


o das manifestações de enthusias-| 
q recebo a imperatriz Eugo- 
vem tod; as cidades da Gram-Bretanha, 
o povo gri a: «Vivam a França e Inglater- 
rabo Viva a paz!» 
| Em Napoles e Palermo publicou-se a lei 
da imprensa da Sardenha com algumas mo- 
dificações. 
PARIZ 5, —/0 «Monitor» de hoje publi- 
ca a nomeação do marechal Vaillantpara mi- 
nistro da eus do imperador; & 
CITARO 5.0 principe Montenegro disse 
ás snas tropas que muito breve terão oe 
sito de púovatão seu yalbr para consolidar o 
Mistura! do Montenegro. 
= PURIN 4 O reina sua proclama 
da Siwilin recorda que um de seus antepas-| 
Sados 'rejpeu alli A eleição de 1848 em fa- 
vor do duque de Genova e a votação d'estos 
dias cullerecesinstiluiçõesuoraes, e o respei-) 
“prerogativas>da igreja Siciliana. 
so MIRSELHA 4. — A esquadra ingleza sal- 
vou em Napolus a Victor Munoel na occasião 
em que elle: embarcou para a Sicília, e jul- 
ga-se que alguns navios d'aquella;nação o 
acompanharam a Palermo. -| 
Brincipia a reinar tranquillidade em Na- 
poles, e aguarda, nacional a eslar, de ageor- 
do com, o exercito ; : 
+ Em consequencia das desorden 
tidas pelos voluntarios prohibiu-s 
lação pelo caminho de ferro... 
Villamarina encarregou-se 
do exterior. E ie 


Varias carlas . fazem subir a 20:000 ho- 
mens o exercito do, rei Fra 
vy Dizem, de Roma que, 
de ter entrado, a, partida de Masu-em-Aqua- 
pendente, que qscfnancezes  oteiipam nm 
vamente, monsenhor. Merode, dirigiu, mais 
forças para a provincia d» Viterbo. 
A VIE VN q: — Fados, os jopnád: imjis- 
teriães desmentem os 
verno austriado pênse'ou tenha pensado em 
ceder a Venecin ou algum «poiz pertencente 
áscorda.oup entusi ésoallos ofvri 4 
mar Of rdhiAdoaNeRproáulo Maximiliano Lo= 
ommando doçuma esquadra «de evo- 


tmetionp 


emo dona 


up ob vos y 


is LONDRES 4.— Rebentaram. novas de= 
sordens em varios; pontos da: Hungrias-Fal= 
ln-se de uma! proclamação: e-programma: dd 
|Kossulh, O ck Rr 

»Dassilesordens que occorreram «em: Gra- 


sous mortas e feridas. o! 
Varios jornaes desta capital dizem que 
9 rei Francisco cumpriu o seu dever como 
rei e como homem de honra, e que deve re- 
ilirar-so. 

TURIN, 57 — O rei Victor Manoel sahiu 
de Palermo de volta para Napoles; 
NAPOLES 5. — A* noite foram revo- 
gadas «as disposições: do general Piannelli 
relativas do estailo de sitio. y 
Londres 5. — Os páquetes: levam para 
a America 5 milhõos e meio de francos. 


duma npoplexia. 


cessidade de proceder imediatamente á 'co- 
brança dos impostos sobre as rendas, - 
NOVA YORK. — Diffórêntes bancos sns- 
penileram seus pagamentos. 

VENEZA 5. — O general Benedek diri- 
gia unia allocução preparando o exercito pa- 
ra a eventualidade do uma energica defesa. 


=>" 0"""2=>">">"—">—"""—".0 000.05, 


PARTE COMMERCE AL. 


BANCO DE PORTUGAL. 


Tesumo do activo e passivo do Banco de 
Portugal, em 30 de novembro, de 1860, 


ACTIVO. 


Dinheiro nas caixas e nas agencias, 

papel 314:8268600 1,680:175878L 
Letras descontadas, as, 
forenciasjde fundos,.... .. pão 
Emprestimos sobre penhores. 
Emprestimo de 4,000:0008000. 
Emprestimo de 500:0008000 para as 
estradas [contracto de 26 de março. 
de 1855) ss eprese em 
Titulosde divida fundada, 
Acções do Banco e comp 
Gredilos sobre diversos. 
Moveis é Machina 
Elfeitos depositados. 
Gaslos e varios, encargos, a passar. 
para ganhos e perdas. 
Liquidações ..... cc. 


4 


Réiscso 18,/180:6148064 


| PASSIVO. é 
8,000:0008000 


1,926.9508000 
3 8$ 197 


banco de Portugal em cir- 
culação .... 
Depositos, papel 254; 
Credores de efeitos depositados 
Transferencias de fundos 
Notas do banco de Lisbua por selar. 
Debilos a diversos... 
Dividendos «por pagar a 
Varios juros, e lucros a passar para 
ganhos e perdas... ..... 


321:8658492 


18,180:6148661 


Banco de Porligal, em 8 de dezembro de 1560 
— Os direclores, Jodo de Brito — Augusto Xavier 
da Silvas 

Está conforme. — Repartição do eommercio e 
industria, em 6 de dezembro de 1860 — João Palha. 
de Faria Lacerda. 


— meet 


ALRANDEGA! DO “PORTO: 


Receita d'alfandega de La llde 
dezembro... 1.» 95:3628832 
[dem em ft... 2:4508295 


37:8135087 


GENEROS DESPAGITADOS PARA CONSUMO. 
pezexBno, 1 


Assucar—9 caixas, 25 feixos 33 conastros e 228 
saecos. 

Café —16 saccos. 

Chifres em bruto —618D. 

Algodão em ráma—10 saccos. 

Madeira para marceneiros — 24 couçoeiras. 
Aguardente de canna—1 garrafão. 


- Escrevero de Gaeta-que pela parte daAstra- 9 
lina os piemontezes não Lem construido obras. |“ 


boatos de que o go-|» 


cowavdê Valaquia - resultaram dezeseto; pes- b 


PISA-5. — O conde de Siracusa morreu E 


BOMBAIM 42 “de novembro. — Ha no=)2 


ET EA Rr 
KOVINENTO DOS VINHOS k AGUASANDENTES. 
DEZENARO, 11, 

Despachado para consumo: 


No Porto, 

LITROS. 

Vinho maduro., DENSO 1295,96 
— Dito. verdes ces nen mesmas 170,24 
040 Em pVillas Nova, $ E 
Vinho: Ba pão. a der a dote e do oo «89,04 

Despachado: para: exportação. 

Vinha.........% mpg o RTSIAE 


Pontos 
fon h sia 
ás AL uoRAS DA MANHÃ, 
eta 
Fica fofa da Urra: E z 
Vapores inglezes Iberia, e Douro: tá 
O vento é 'L. (brando) « o mas um tanto agitado. 


PORTO, 41 DE DEZEMBRO. 


— N'este dia não entrou nem sahiu ambarcaçã, 
alguma, : 


MOVIMENTO MARITIMO, ESTRANGEIRO COM, 
WSRELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. 


PRE ESTRADAS. O, IT 
26 ide novembro — Em ras end, o S. José, cap, 
& Rara “de 28 
Mari 


asutin, do” New 
Lisboa, comararias) - 


27 " — Em, Livotpool, 0 vapor, Bras 
ganza, cap. Barron, de Lisboa, 
Em S.João (Ferra Nova) o 


1 Em 43, 10º Qhristophers 
Pe eolyad Ep 


op." do, Porlo; o. Argyles 

É —qnp.”*, da Pigueira. - 
Cy Ty Londres, o Cloud, eap. 
q ! “Manson, de Faro. os oiro 
po» cvp — EmoBlydeço o Bóbonaç caps" 
gy 7 ide, Lisboa, s O 
20 » Em Reval, cap, 
ert, de 4 

aminas O 


De Pill, o Kate, cap. Hayes, 

atá Lista. 

= DeiCardill, o Prederick Willian 
1Y, cap. Rasch, e o Noesom- 

“ hed, cap. Garlhe, ombos para 


v 4 1 Cap. Dobois, e 0) Armoricani, 
E y “cap.9*, lumbem para Lisboa. 
— pePenarth, o Dunkerquois, cap. 

Merlin, para” Villa Nova. 


1— De Mymsgale o Novo Aclivoy 
copo, eu Camões, cap. Cam= 
pos, ambos para o Porto; o 

. Feliz Mafalda, para Lisboa. 


27 ».  — De Darmbulh, o Queen, cap. 
Jones, para w Porto. 
as > — De Swansea, 0, Nord, cap. 


E Messen, para Lisboa, 

» — De Liverpool, o Tivrcules, cap. 

Reitz, para Lisboa. 
— De Grangemoulh, o Nicls, cap. 
o Beutzen, paro “Lisboa, — 
28 ye = De Clyde, o vapor Vasco da 
CO Gama, “para” Lisboa. 

Em 27 de noveinbro, entrou em Londres, o 
Suspn: Blisabelh, cap. Allen, de S. Miguel, | Em 
23, sahiu de Guernsey, o Zebra, cap. Larbaleslier, 
para a Torceira. Ein 28, entrou em Londres, o 
Firmesa, esp. Mello, do Fayal, e no mesmo dia 
sahiu d'alli para a Madeira o Eclipse, cop. Davies. 


Lirerpool, 29 de novembro. — Ficam á eorga 
ipora Lisbea: Tagus, Calharine & Mary, Iris, La- 
vinia, é Paulina. 


Londres, 28 de noyembro.—Picam à carga: 
S. Helier, para Cengo e Lagos; Brisk, para La- 
|gos; Arica, Star vf Hope, Josephina e vapor Ama- 


|zon, para Lisboa; Santa Cruz e Caminhense para 


o Porl 


ANUNCIOS. 


A" caridade publica 


ECONMENDAN-SE 4s pessoas earilalivas e phi= 
lantropicas 08 abaixo mencionados, quê se 


5 | aeham cem grande peouria, e abandono; 


Antonio Manoel da Silva, morador na rua Pir= 
meza ont uma casa em cima do paredão aa lado 
da rva de Santa Calharina. 

D. Carlota de Sá Campos, viuva, na rua do 


Pinheito n.º | 
D, Jelenaç na travessa de Carregal n.º 9. 
8 Dirceção da Companhia Viação Portuense 
faz publico queno dia 20º do corrente, 
pelas 11 horas da manhã e no seu eseri- 
ptorio; ru ide S- Lazaro n.º 419, se ha-do 
proceder, perante à direeção e respectivo dê- 
legado do” goverho, à arrematação do rendi- 
mento das portagens 'd'Arnozo, rio Ave e Leça, 
na estrada de Braga, da Travage, na estrada 
do Parto a Santa Christina e dos pontelhões 
«de Brito, na estrada de Villa Nova a Guima- 
rãos, relalivo ao anno de 1861, segundo as 
vondições que estarão presentes no acto da 
arrematação -e que podem desde já ser vis- 

tás no esctriptorio. 
Porto 41 de dezembro de 4860. 
Por ordem da-direeção. 
O guarda-livros, 

7 José Pedro Gomes Leile. 
- (2799) 


M individuo com todas as habilitações e 
prática de ÃO 'annos em uma grande fa- 
brica de destilação d'agua-ardente, deseja 
oecnpar-se em fabrica semelhante ou em on- 
tra qualquer ma provincia «do Norte. Quem 
precisardeixe no escriptorio d'este jornal car- 
ta fechada comas letras B. L. F. 

(2800) 


OMINGOS Antonio de Souza, na qualidade 
n de procurador e administrador dos pre- 
dios que possuem n'esta cidade D. Margarida 
Antonia e Antonio José Pergundes Lopes Ja 
nior dacidade de Braga, vendo nafolha do 
«Commercio» n.º 283 annuncios para as 
mesmas se venderem, pelo-snr. Lopes, sem 
que talvez ténhas as poderes bastantes para 
isso, protesta O annuncianto pela conserva- 
cão dos inclinos =lé 0 diavdo S. Miguel do 
futuro “anno, segundo os poderes que tem, 

(2794) 


Lisboa; Eny 24, 0 Prophete, * 


De “Troon,o Susan Wesl, caps 
Haison, para Lisboa. ; 
26º » > De Londres, o Rapid, cap: W 
= “liams, “para Lisboa | etc. 
Mt d04 — De Gravescad, o Chrislina, ca 
pan Norris, para Lisboa. a 
» E — De Liverpool, o Queen of Bri- 


tain, cap. Langdon, para Lisboa.” 


Alfandega «do. Porto... 


Nº dia 41 do corrente confina o pagamen- 

to do juro-das “inscripções: de assenta- 
mento comprehendidas nas relações até n.º 
400 é igualmento os recibos de coupons até 
n.º 87. 4 


Vinhosde M. A, Malheiro 


PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 
PARIZ 


Armazem-na travessa da Trindade n.º 47, 
mos baixos da casa da Assemblea, Portuense 


x 
Ten á venda as seguintes qualidades : 
1812 particular. + D. Pedro Y. 

1815 genuino. Imperatriz Amelia. 
1820 secco. + Duque de Beja. 
1830 estomac « Duque do, Porto. 
1834 particular. “ D. Antonia. 

183% muito particular. D. Pedro V. 

1847 precioso... D. Fernando. 

No mesmo armazem ha vinhos espe- 

cines de Collares é de Bucellas dos snrs. 
Mazzeolti & 0.º 


JA LUGA-SE uma morada de casas de tres 
andares novas na rua de Gonçalo Chris- 
tovão n.º 174,176 e 178: para lractar nas 
Hortas n.º 123. (2796) 


NGELICA Julia dos Santos, adeleira, na 
ria do Pinheiro, inculca criados “ériadas 
e.amas de leito. (2797 


"SCRIPTORTO de agencia. de negocios judi- 
“ciaes, civis e eeclesiasticos de todos os dis- 
trictos do reino; sollicitam-se dispensas ma- 
trimonthes de Róma e nunciatura, appellações, 
tecursos de revista, pretenções nas secretarias 
d'estado, ete., etc. , na rua Nova do Carvalho, a 
. 8. Paulo, n.º147, antigo, e 71 moderno, 2.º an- 
dar, Lisboa ; perteneente a Carlos Augusto da 
Silva Campos | Este estabelecimento está fun- 
dado com tados os elementos proprios para 
salisfazer cabalmente ao fim a que se propõe. 
Quem quizer procural-o póde fazél-o pessoal- 
tente ot j por carta franca de porte. 

N. B. Ignacio José Marques Braga & (.º, 
recommendam aos seus amigos O snr. Car- 
los. Augusto da Silva Campos, pelo zélo e 
actividade: que tem mostrado-no' bom desem- 
penho dos seus negocios. (2798) 


ER fu duas comprar uma casa na 
q 1 


rua de Santo Andre n.º8 102 e 
CSS 104, que paga de pensão á exc.M ca- 
mara d'esta cidada 10 réis e dominio de 40; 
Jfulle ma rua Formosa n.º 192. (2793) 


» Requerimento do administrador da mas- 
sa fallida de Dias & Filho, se ha-de pro- 
ceder pelas 12 horas do dia terça feira 18 
do, corrente, na, calçada da Esperança n.º 38, 
ú arrematação judicial de diversos moveis, 
sapatos, bonecos; capas para cavallos, as- 
sentos! para” cadeiras ete., de gulta-percha e 
Viva porção de vistas de vidro e papel pre- 
1as,0 coloridas para steriocopo, peitos para 
camisas ete., tudo louvado muito barato, co- 
mo se vê dos autos de fallencia de que é 

escrivão Pacheco, 
— O sollicitador C. F, P. Felgueiras. 
É j * (2791) 


de 


a Companhia Utilida 
» Pablica, 


PRESIDENTE interino da assemblea ge- 
ral dos snrs. subscriptores faz publico. 
“414.8 Queno dia3L d'esta mez definiliva- 
mente se encerra a subscripção. ] 
2.º Que na quarta feira ao meio dia 
continúa a discussão das bases do “estatuto 
no mesmo local, * (2789): 


UEM pretender alugar uma sala, mobila- 
“ da decentemente, na rua do Laranjal n.º 
151, falle na mesma. : (2790) 1 


Qui achasse om annel que se perdeu desde 
= o largo de S. Domingos alé á igreja dos 
Terceiros de 8. Franciscoe o queira entre- 
gar dirija-se ao mesmo largo n.º 82. 

: (2782) 


id 
: no dia 6 de janeiro pelas 11 horas da 
“2 manhã se hão-de arrematar perante a di- 
reeção da Companhia Segurança Provinciana 
dp Moncorso 5. seções que pertenciam á fal- 
Jecida D. Margarida Amalia Dias de Carvalho, 
e 4 a João Manoel Trigo; advertindo que 
ellas se artematam com o dividendo que lhes 
posssa caber de 1860. (2783) 
A rua dos Inglezes n.º 15, ha para 


7 N vender por preços commodos vinhos 
de Champagne, Chateau Laffitte, Saint 
“Julien Saint Emilion, assim cmo Co- 
guac velho superior. 
“No mesmo escriplorio se vendem garra- 
fos de 1 e meio quartilho e de 3 quartei- 
rões, de Glasgow e de New-Caslle, e carvão 


de pedro -graudo e miudo de superior qua- 
lidade. (2742) 
PRETENDE-SE saber do snr. Ladislau Pinto 

«VAzevedo, para seu interesse ; pur isso 


queira avisar para esta cidade 4 snr.º D. Luiza 
Libania' de Azevedo. 


Nº Largo dos Loyos n.º 24 a 
26, armazem da Vista Alegre, 
se vendem e alugam piannos. 

(2206) 


Lousas para telhados 


Nº rua de S, Francisco n.º 35, continuam 
Ê a vender-se louzas para; cobrir casas, no 


estylo do modêlo exposto na, Exposição 
Agricola. [2689] 
pã M excellente piano de 6 e meia 


Es oitavas Collard & Collard. 


Vende-se na rua de S. João 
SÉ Novo n.º 7. [2090] 


ALUGA-SE a casa n.º 96 a 100, na 
** rua da Torrinha, com jardim, gran- 
de quintal e dous poços. Paraa vêr 
e lractar, Lodos os dias uleis, de ma- 
uhã das 10 horasao meio dia e de tarde das 
3e meia ás 5. (2655) 


Sabão hespanhol 
6. 


R. Batalha, rua d'Alfandega v.º 7. 
[2749] 


O. COMMERCIO DO PORTO. 


k 


ESPABELEC 


Vende pianos dos primeiros fabricante: 


zer o comprador. 
Não se com T 
fenha segurança e garantia na compra. 


pram nem'se recebem em troco 


—PIANOS. 


D'ERNAD, INGLEZES, 
E ALLEMÃES, 


IMENTO DE 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Gima-do Muro nº 240. 


s da Europa. Recebe-os directamente dos 


fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettél-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 
Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos'de mais elevados, como 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
nha: Nenhum qutro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para salisfa- 


pianos usados, para que o publico 


j E A 
ATTENÇÃO 

JA NTONIO Pinto Rocha, conti- 

"núa a alugar coupés por 
preços muilo diminutos, e para 

" Ueatro à 18200 sem gorjeta no 
largo do Moinho da Vento n.º 2. - (2619) 

or EA 


= 
JULES LEROY WAIGEL 
HORTICULTOR |FRANCEZ 
is de; cliegar a usta cidade com nina 
variada collecção de plantas, que vai ex- 
pôr ao: publico, “logo que tenha obtido um 
local accomodado. As pessoasique antes d'isso 
queiram fazer-lhe encommenda de quaesquer 
objectos relativos achorticultura, podem di- 
rigir-se: an“ Motel Prancforty na rua de D. 
Pedro; onde se acha hospedado. O annun- 
ciante, espera continuar a merecer sos 
amadores de horticultura amesma' confiança 


que nos annos: anteriores lhes tem” mere= 
cido. (2648) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
!* vender-se rastilhos de patente de 1,2 
e 2.º qualidade. [4460] 


; E 
Y 
ATTENÇÃO 
A rua do: Almada n.º 385, habita uma 
senhora, viuva, de idade de 26 annos, 
competentemente habilitada em primeiras le- 
tras, musica'e diferentes prendas de' mãos, 
a qualvse propõe ensinar em casas parlicu- 
lares pelas províncias. As pessoas que se quei- 
ram ulilisar do seu ensino podem: dirigir-se 
á sobredila habitação. vi (2638) 


VENDE-SE vma proprieda- 
A de de casas com muilos 
commodos e lindissimas vistas para. todos 
os lados com um grande quintal, arvores 
de fruto, videiras, excellente agua e mui- 
to abundante, que se tira com um ma- 
gnifico-engenho-com-muita: facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e ulil. Na ifreguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de AD um. Quem a pertender 


1 


rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 
FALLENCIA DE. FRANCISCO PEREIRA REGO 
0 Curador! fiscal provisorio convida: todos 


Os snrs, credores a reunirem-se no Tri- 
bunal do Commercio pelas 12horas do dia 
12 de janeiro proximo designado pelo snr. 
juiz commissario para a'verificação-de creditos 
e mais diligencias legaes. a ue 
Curador e sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 

(2764) 


= mm aa mem ml a 
FALLENCIA DE BERNARDO JOSE" MACHADO 
Curador fiscal provisorio d'esta massa faz 


se acha assignado o dia 21 do corrente de- 
zembro, para. pelas 12 horas se reunirem no 
Tribunal do Commercio, a fim de deliberarem 
sobre a concordata offerecida pelo fallido e 
no caso de regeição, constituirem-se em con- 
tracto d'anião e eleigerem administração. 
(2781) 


LUGA-SE um armazem com bda tanoaria e 


Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 
o armazem de Engenho : quem o pretender 
e o queira alugar do 1.º de janeiro de 1861 
em. diante póde dirigir-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12, [2751] 


Papel para forrar salas, 
Nº armazem de drogas e papel de J. M. 
L Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 


[1755] 
VER 
ATTENÇÃO 

Nº rua de 16 de Maio, hoje dos Martyres 
da Liberdade n.º 217, Antonio Cardoso 
dá parte que na sua officina de casquinha 
de obras de trem doura-e prateia pela pi- 
lha electrica e galvano-plaslica, assim co- 
mo tambem fabrica objectos de electro-plate, 
concerta e faz soldaduras a fogo em prata, 
seja de que toque fôr, com muita perfei- 
ção, responsabilisando-se pela damnificação 
que os objectos sofrerem. (2542) 


Quim liver para vender uma pe- 
quena quinta ou casa com 
bom quintal e agua, nas visinhan- 
cas desta cidade, preferindo-se 
a estrada da Foz ou Mathosinhos, dirija-se 
por carta a A. R., rua de Santo André n.º 
97. (2563) 


falle com, Manoel. Urbano de Lima Barreto,. 


saber a todos 05 snrs. credores d'ella que N 


de lotação de 476 pipas, sito á Bicano|.. 


Gabões: 
ENDEM-SE na rua das Flores n.º 64. . 
(2676) 
José, Antonio da Silva 
Braga 
RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 
SA-DA PRAÇA DE D, PEDRO N.º 3. 
PARTICIPA aos seus amigos e 
“ freguezes, que (o seu estabele- 
cimento-se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito, com 
muita perfeição na ultima moda:'e 
de' todas as qualidades, proprio para apre: 
sente estação ; bem como um «lindo. e/ es- 
colhido 'sortimento de fazendas: francezas, | 
vindas ultimamente de Pariz. | 
Tambem recebeu um sortimento de cas 
pas e casacos de casimira: impremiavel, dé 
uma das melhores fabricas dy Inglaterra, pro- 
prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos gôstos e côres, e bda qualidade: de 
fazenda. 


Preços 'os mais commodos- possivel. 
* (2533) 


Negocios dependentes de 
"Lisboa 


Nº escriptorio d'este jornal se dão” infor- 

mações ácerea de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e tractar 
de quaesquer negocios e pretenções na ca- 
pital. [2274] 


Francisco Antonio dos Reis 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º* 167.0.169 


ARTICIPA no publico e aos seus amigos 
P que abriu o sen novo estabelecimento de 
roupa feita e fazendas fruncezas da ultima 
moda, preços muito comimodos. (2748) 


Dóce de Goiabada. 


RJ ENDE-SE na rua de S. João n.º 24 e 
26, por'preço favoravel. ç 
o (1997) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
ENDE C. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
58. (1832) 


V EM-SE 7 escrivaninhas e 11 bancos pro 

prios para um aula na rãs Chã n.º 79. 

(2450) 

Elia de Josus , habilitada conveniente- 

mente, continúaa inculcar criados, criadas 

de servir, e amas-de leite — rua do Almada 
n.º TAS. 

' G 
AIVSO 


Nº quinta das Virtudes, rua dos Fogueteiros 
n.º 5, vendem-se arbustos para quintas e 
passeios, flôres as mais escolhidas para jar- 
dins, uma variada colle de japoneiras das 
melhores qualidades, assim como fructeiras, 
tangerineiras, larangeiras, limoeiros, ete., ele, 
tudo por preços os mais rasoaveis. 

(2680) 


AOS AGRICULTORES 


A Fabrica de Fundição do Bicalho faz pu- 
blico os preços das differentes qualida- 
des de engenhos de ferro para lirar agua, à 
saber: 
Um engenho para qualguer poço 
(premiado ma Exposição Agricola) 
proprio para ser tocado por um 
homem - 308000 
Um engenho estanca-rios, 
meia ou 5 e meia voltas, para ser 
tocado por uma besta, um ou dous 
bois, conforme a altura dos poços... 818000 
Uin' dito dito de'6 ou 7 méias vol- 
tás, para uma besta, um ou dous 


bois, conforme a altura dos poços:.. 968000 
Bomba do 6 polegadas de diametro, 7 

incluindo cadeado, buchas e para- 
18800 


18400 

idem... ....... soon 244. 05.0 18000 
Dita de 3 polegadas, idem, idem, 

TED ro ara EE RS CL 


Quando se queira bombas mais econo- 
micas, podem hoje adoptar-se por um mo- 
do ultimamente combinado, em' que cada 
palmo custará proximamente metade do cus- 
to acima indicado. : 

Garante-se por um ou mais annos Os 
bons resultados d'estes engenhos, tanto no 
trabalho, como na segurança. * y 
Co fuiz Perveira de Souza Cris. 
Porto 3 de dezembro, de 1860. 

: ' (2743) 


VENDENM-SE 
M a rua de S. Bento da Victoria n.º 24, 
inscripções de assentamento com o jaro 
de 3p. e. 

O agênte aqui, se promplifica a en- 
tregal-as ao comprador já averbadas na Jun- 


ta do Credito Publico, quando este assim o 
exgija. (1816) 


POTASSA DA RUSSIA 
A 28100 RÉIS A ARROBA. 


RIº escriptorio do expediente d'este jor- 
nal diz-se quem a vende. 


ATTENÇÃO 
nº deposito da Saboaria do Freixo, rua de 
S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do'novo systema-metrico decimal, da'com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber : 


Farinha de trigo em 
78900 a 98550 


barricas de......: 
Farinha de trigo em 
saccos de........ 18220 a 18520 a arroba 
Bolacha de......... 8045 a $1800 arratel 
N. B.' Os pezos, os preços da tabella 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicas, e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu tzo.' (2047) 


S agentes de. M. J, Soares «& Filhos, de 
Londres, mudaram o seu escriptorio para 
a rua de S. Francisco n.º 5, - (2664) 


Nº rua da Bainharia n.ºs 27 
2 e 29, bh uni relogio para 
torre ou fabrica; tem oito dias 
de corda e dá horas e meias 


palmos. Tambem se recebem: 
encommendas para os mesmos. (2185) 


A rua do Bomjardim, n.º 223, toma-se 
conta de obra de côr e execula-se com 
perfeição e por preços commodos. [2628] 


Lonas nacionaes para 


velame 


RANDÃO & (.º, ra das Flores n.º 130, 
continuam a ter bem sortido o deposi- 
to das mesmas e por preços mais razonveis. 
(2455) 


ENDE-SE ou aluga-se uma 

boa casa com commados 
para grande família, jardim, 
agua e gaz encanado, e oralorio, n'um dos 
imelhoros bairros desta cidade, 

Tambem se vende a mobilia da mes- 
ma a qual é do mais moderno e ricu gôs- 
to. Quem a pertender dirija-se por carta fe- 
chada à A. B. no escriplorie do expediente 
[deste jornal. (2750) 


ENDEM-SE duas moradas de casas 
V novas na rua de Santa Calhari- 
na, sendo uma de dous andares n.º 
596 a 600 e outra de um andar e 
aguas-furtados contigua n.º 602 a 606. A 
tractar com Pedro Antonio Bernardino, na 
rua ne Cedufeita n.º 122. (2744) 


Companhia Equidade 


O dia 15 do corrente, tem de serarrema- 
*M tadas perante a direeção da mesma com- 
panhia no seu escriptorio na rua dos Inglezes, 
32 acções por fallecimento dos accionistas os 
snes. Antonio Luiz Zamith, chefe da firma 
social de Zamilh & Sampaio e Francisco José 
Lopes da Fonseca. 
Porto 1 de dezembro de 1860. 
(2721) 


boras, serve pará a altura de 26). 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para: Liverpool. 


O vapor inglez =CINTRA, 
= commandante H. W, 
Lloyd, a sahir com a maior 
SE brevidade. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, na Praça. 


(2753) 


in and Glasgow. 
O vapor inglez=WATER- 
WITCH, = commandante 
Joseph Wally, sairá lo- 
Sa 0 que o tempo o permit- 
tir. 

Quem quizer carregar dirija-se a A. 
Miller & C.?, na; Praça. [2257] 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 


Para Dub! 


Londres. 
O vapor inglez = 
ABERTA, = comman- 
dante ' Robert Ruva- 
naugh, deve sabir 
para Londres com 


muita brevidade, 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
0.º ou com “Alexandre Miller & C.º, na 


Praça. (2564) 


Para Cork e Belfast. 


A escuna ingleza = OPORTO, = 
commandante Laurence Wooloug- 
hase. (2258) 


Para Hull and New-Castle 


« A escuna ingleza == PRINCESS 
ROYAL, = deve -ahir com bre- 
em  vidade, u 
Wilson & Denison, e Ellerby; &-Man- 
son, Hull. (2260) 


Praça. o 


Para Bristol & Gloucester 


A escuna ingleza==ELIZYA= clas-! 

sificada no: Lloyds AT, capitão” 

* David Jenkins, sahe com brevi- 

dade. tro (ago 
á 

Para. Londres 

á O pallinboté portuguez = NEREO! 

== de 160 teneladas, classificado 

A1, capitão José d'Almeida, sa! 

be'com brevidade. fotos Wasob) 

Para carga tracta-se!com o consignata- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In' 

glezes n.º 15. dei ie 


Para Pernambuco” * - 
“0 mui veleiro, brigue = AMALIA, 
1.º, = lorrado de cobre, capitão. 
José de Souza Árnellos, vai sa-, 

E E hir com muita brevidade: para 
carga. e passageiros, para, 0 quaos, tem exo; 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo, 
José Teixeira de Carvalho, rua de D, Pedra, 

bRO 2480) 


ersergte 


à qse 
1192 ve 


o “ui 2 E E =trpob BOTE 
Para'o Rio de Janeiro 
A barca = TAMEGA, = acha-se! 
» prompta-de seu carregamento ;'só 
receba alguns passageiros; 
- Tracla-se com Luiz PereiraPerminy em 
Cima do Muro da -Lada;m.º 49,0 0 wo 
Precisa-se de um cirurgião! “q 


Para..o: Rio de. Janeiro 
A galera =NOVA UNA 


rada' e cavilhada dé cobi e 
; primeira classe, capitão Fermiano 


Recebe carga e passageiros para Os quaes 
tem exvellentes commodos e promette bom: 
tractamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 91, ou'com 6 capitão” 
apordo. + , Lat estas b 
Precisa-se d'um 'snr. facultativo 1 

t SEARA 


A “barca = OURENSE,- 
Costa, sahirá com mtu 


ISA dO! 


tracta-se com Pinto & Rochas; largo de So 
- (go2my 
Zacharias Balthazar do'Couto, vai, 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Bi 
Vai sahir com muita: br 


“Para o Pará ro emo 
- A barca UNIÃO, =capitã 
da. Rocha, sahirá com muita bre- 
| vidade : para carga e passagairos: 
João Novo n.º 2. a 
Para a Bahia oo 
O brigue MELLO 1.º, =capitão” 
PN sahir com brevidade, por, ter 
quasiseu carregamento prompto ' 
para o resto da carga e passageiros, tracla-. 

na rua das Flores n.º'99, ou com Go 
Lima &'C.º, em Cima do Muro. (2345) À 

Para o Rio de Janeiro. 

a galera = FLOR DO PORTO, 

capitão Santos ; para corga & 

s lracta-se com Manoel Pereira | 


[ita] 


sag 


Para o Pará. 
Yai sahir com muito: brevidade! 
abarca portugueza = PALMEI- 
RA. = Para o resto dascarga 0, 


dé passageiros, Lracta-se com Lou- 


renço Costa, na rua dos Ioga . 


366) + 


ESPECTACULOS. | 


DOURO, = capitão 
W.”! London, sahi- 
rá com a maior bre- 
vidade possivel. 
Consignatario FP. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
mestre Netto, sahe com brevi- 


(2646) 
gb 


“Para Vianna do Castello. O hiale = POR- 
TIMÃO 1.º, == mestre Malveiro. 

Para Setubal. O biate == OLIVEIRA BRI- 
LHANTE, = mestre Parreira 

Para Aveiro. O hiate= PHENIS, = mes- 
tre Nunes. 

Quem nos mesmos quizer carregar falle 


Para Caminha. 
O hiate== DOUS IRMÃOS 1.º,= 


com Marcellino, Fins & C.º, Cima do Muro 
n.º 185 e 186. (2763) 


ha feira 12 de dezembro. 

5. JOÃO. — Empreza Lyrica de Jost, 
Domingos Lombardi. — 8.º récita de assignas, 
ura do 2.º mez. — A tragedia em 3, actos 
O POLIUTO. — A's 8 horas. 

A. feira 12 de dezembro nid 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuella e ROMA o GE 

ina FERMINA DO CARMO. — A zarznei= 
é 3 bos — OS DIAMANTES 'DA COROA: 
— À beneficiada nos entre-actos dançará dous 
bailados novos: — A's 8 horas. 

6.º feira 14 de, dezembro. 

S. JOÃO. — Empresa Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 4.º récita de assigna- 
tura do 2º mez. —'A lragodis em 3 actos 
— OS 2 FOSCARIS. — A's 8 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


Consignatarios A. Miller & €Cº, na 


Gonçalves da' Roza, à sahir com brevidade. - 


PAY 
ae 

Praça de Carlos Alberto, n.º 132. (2476) o: 
dest 


